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A 

Dr. llemaní r.uímnraes ndradl• · clart·Cl! o º""unto 

o 

RP 

11'1.A Df mANl'tSTllN t 

com Deu" e todo ei;;se 
ptOt:c 'º C\OIUll'O é a 
c..ornpanhado pcl.1 f:<;p1-
nt11ahdade que 1r.1b.1lba 
c.om 1 Tr.in<;cornun1ca 
\<lO ln trumental, c.om 
mutlu 111lCfC4'\C C/ ou 
outr.1 lJles op111.11n rcvc 
!.indo us-.ertn ª' <1ue o 
1 lomem .tmda 1ardarc1 a 
con-;•,nar 

O texto que no<; .-.e!"\ e 
de hu!>.e !01 recebido a 
lnn é<. do e omputndor do 
lTJn<.c.omumr;;,1dor \doll 

.___ ______________ _. li 0111 l'S. re-.1dcn 1e cm 

011ia l~ina ldi 

A H1<.lona cJ, ºº"'J l lum.m1 
d.ide tem ª""'"11do um ,1VJD<,:o 
JLeler.iJo cm iodo<; m. ~.1mpo., 
d..i l 1cnua. notacJ.irm nte de um 
SCl.Ulo pam t:J Oll OIJI'> p1cc1 
Jmcnte dt>o;;de que rhoma\ 

l dt<;on ldentre \CU'> 1 033 rn 
\Cntm (J<.ll!..'nte.1do,) po<;s1bilitou 
o u<.o da ele1riud.1de Desde en
ldO, mullo). noV•)' c.impos de 
pc<iqu1-;a<; i;urgmun Qua e tudo 
o que -.e hu4'CJ imcnr.ir d11 re-; 
peno <I melhnna de vtcld do 1 lo
naem 

A ~\1ed1c:ma a\110\'i.l a oíllo~ 
v11itol> em to<lo o.;, cgmento., 
l\sod.i t.11110 "poder'' :u1 l lomem 
que. po1 vc1c4', ele 'e conlufük 

R1vcn1ch Alcnunh.1 la h.t ..il
guns ano<; que ª' cstac,:oe' Rio 
cio Tempo. 1 re\ o,(_ cntralc etc 
situada' cm ~t.irduk (um plano 

'1tu.1do tora do ºº""º e'paço
tempn) l .i1crn l.:Ont.11os n;io ... 6 
com no-;so Lompanhc.mo l lome-.;, 
ITIJ'> t:om outra<; estaçoe" terre"-
1 res também 

O texto t:m p.wtn ío1 1111rodu-
11do na v. 1111.:he...icr do ~ornpula 
dor n" dia '.20 ele abril de 1095. 
JS l 2h05, gravado sob arquivo 
!\l.trc". 
<\cguc nc'>ta edição o texto 

Cll\ lddl) do Al~rn a1,;er1...a da 
aiogema ou 1.:ongelurHento Je 
corp11s e a op1ma11 de llemani 
Gutmtil'aes Andrade sobre o 
usi;unto <Pá~. 5) 

O ESPIRITISMO ,.,,, 

CHEGA AO JAPAO 

Sonia Sumi. "nussl".t humlltJc 
otcrl!ndn cio Jaruo" 

l\lurlcne ohn 

"(l<; iuponc C'> vieram Jo Bra 

sil e trouxeram tanl..i '"'º' 1 hoa 
para a no""ª me .1.1 o Jrroz e 
outros alimento' bas1Lo tor 
nando-a l .irt.i E cheg.iclo o mo 
mento de retnbuu !\os o p.JI'\ 

c.nmo pa1n..i do b .in •dho. tem 
cund1çoe dcle\ur .. 11l/ie de 
00'.>SO '\le Ire Jc<;U'\ \:OITIO fom1.1 

de rec.onhcc11ncoto 11 .1r.lu1am o 
1 \angdh 1 Scgundn o 1 \ptnll'i 

mo p.rra o 1aponc:,, ab1 dfTl o nu 
clco C'\ptnta e tr.tbulhcm l 0111 

.1mo1 ', com esta p.1! nr.is, 
( 'h1<..o XJ\<lcr IOl.Cnla\OU So1111.1 
Sunu e ..cu m.indl~ 1 umoh a f un 
d.irem o primeiro <.cntrn c'p1n 
la em '1 <1qu10 !-und.id.1 a l" de 
dczemb1 o dC' 1991. J 10 111u1çuo, 

1mpirad 1 pdo mcd1um tem d!..' 

scnvolv1do dci;dc en1Jn, mume
ras ldfCÍ.I!> 1 líltCl'Tl.IS Jllllll) ,JlJS 

mnüos 1.1ponl!se<,, r1 inc1p.tlmcn
te .ios que utra\'C,~.1111 1110111cn
t0<; de penun.1 e l.101 nlll1 .11 I•. 
pOUl.O .l pOUL D, ('I<; fl'iSl';t1clt><; C\

bo~Jlll a vo111.1de Je Lllllhl~Cet 
Jesu-. l..ilo rnedno po1quc 110 
IJp.JO o e no;to e lembrado como 
tnómmo de dor e rnor1c. cm' ir 

tude do' tempo~ hnrb,11 os Jos 
<..olom1udon.•s. quando 'il' m.ila 
v;1 p.m.1 'ÍJ1..1h1,u' a 1mpl,mta 
\ o dJ' Lh,11n ida'> 1üét.1f. cns 
1.i-. l mJ d.is mu11 t<; dcturp,1 
\4'C' dm. homens, cm 1l'l.1ç.10 •ll' 
verdadeiro sentido tl.1!>. l1çocs do 
\le tn: umiJ 'ct que n f tgurn de 
k u., Jdm 11 pode <,er J1~,01.:1.id.1 
do.1mo1 

C"onhcccmo' Soniu ~111111 nn Iº 
<. ongre.-..so 1 o;,p1nt..i ~lundtal 

( _ f~\l J, ocormlo nn colllC\O de 
outubro, em Bras1lia km de 
t unJar u Comunhuo rsp1nt.1 
C11s1fi l·ra11c1'>CO C'únd1llo Xa
vier, em 1 óqu10, ela e o e po o 
c<; t ,10 lig 1clo'> ao Nuclco de Fs 
111do' Espmt.1<; Dr André 1 u1z. 
cm A1d1i Ken e 110 Nuclco de 
1 1t1doo;, ~ pintJ Emm11nuel de 
Nag.100-Ken 1 se grupo~ 10 
1egr.1m a IJSEJ - 1 ntdu Llns So
ciccladcs 1 ~ptrna~ do J.1pã(1 -
cn11dudc que tem como mct,1 a 
rc.1liza~an do Jº Congre "º ln-
1cmac1onal de t sp1r111<irno no 
l.1p.w, no 1111 0 de 2002, ' ..... 111J11 

o lort.ilc1...1ml·1110 do 11ah.1lho de 
011ent..içuo e uMcntaç.iio que dc
scm oh e ;unto uos centro e., 
plrtltt Ilhado 1•01 01.: ' i.10 do 
C 1 ~I . S1)111u nos dl'U npnrlu11,1 
cnLic\1~1a t\l·ju a pág. JI 

RI 
, 

EIRA OPER ESPÍRITA P ECISA DE VOCÊ 
A mac tnnJ Alba <lJ <,ra J 

Pereira JJ er1'..ua pnm1:m1 opcr.i 
e'ipfntJ OntJndo LOffi o .1p01n e .i 
ho.1 vont.id1.: de run1ro dJ mu rt 1 

e al\Jn da r culdJd Bcnctt d 
Rio J fane iro em udmmn·el tm 
b.ilho volunlano l 1ro t' < eh.i 
l md H1 1611 de Amor foi eimo 
td..i do hHo de [ mmanu 1 · 'iü 
Ano l)cpoi 1 )uranll: do1<; ano-. 
Alba trnhalhc u l\JU bvilltlt'nh:. no 
libreto nu muo;Ku ReLentcmcn
h: for 1m 1: no., dos o ccn:'íno e 
~ roupa pd<t turmJ d H1lun-
tn1 i do qu t.1 tom.1!.l.i d 1:nlll 

Sla!itnO \qJ VUl. l lnlb 111 lllll 

l. KJ~rndor d bou v11111ddt ( om 
pre u 1dc1J b.ilnlhe por"' , L.iu 

l l,1um1 ~on1 l I ;.iri. .. ru ellLlu 
p 1 1 m.ir \ talf 1 ~ Sl•nho 

1 cl. l11ru,1l. 1 J 1 tlla. - Opc•ru, 
lh-.ule..c11 S,. l'rrnlo, ug. 02H7-'I: 
C< <170ICJ-7. \laloH><; i11torm.1· 
\" tc.:l1•fom· < 1111 ) SSKS-11177. 
< 01o1>c nd 

APAZ 
CONTINUA , 

POSSIVEL 
Sahot.ir .i p.tl e de'>trun qual 

quer po s1bil1dude de re,crter 
dec ..ida' de od10 em coex1.,tcn
c1.1 pacíf11 ... a entre arnhes e tsra
elen"C" J~,se~ lotam o~ pnnc1-
pm' ffil'll\OS par.1 que um fa
nnt11...o ;udeu as.,ui;;o;,ma se. no 
1muo de no"embro, o pnme1-
ro mrnl'itro 1s1.ielcn<:c e Premio 

'ohc 1 du Pt11 de l 9lJ4. 'i 11.zht1i. 
RJbrn, 2 'i me e-; upo-; ter fir 
mJdo \.Onl o llder d.i Orgamtn 

1~moc1onado, o presidente da 
llntão E<;pÍrtla Frunce a e 
l·rancofonc. Roger Pe1ez, afu
mou. no encerramento do 1° 
Congres o fapírilft :\lundwl. 
relenndo e no Br.ml. "em lu 
g.u nenhum do mundo cx1.,te 
J('.-SU".> C.01110 d{jlll" 

TI\ e mos oponu111dadc de 
cnl.Je\ 1;;i,, lo no cst.indc da Fo· 
lha [,p1ri1a, qu.indo no con
fe ... ou .i ua v11111a<le de mor.tr 
cm nos-;o p.1rs e u .. ufruu mat 
de se .irnh1cn1e fraremo umc.o, 

ç.m para a 1 1bertuç:io da Pa
lesllna (01 Pt Yasser Arafat. 
um h1'\l6nco acordo de re on 
cll1dttâo qlle perm1llr<1 a c.on\<I· 
vênc1a enLre umbos º"povo~ 

.M.1<; o sonho de paz n<lo nc..a
bou Ao con1r 1no. ele irrompe 
com mat força do s1lenc10 da 
\tl1ma, tornundo po Sl\CI u 
concretuL1çao definll1\ a de,te 
acaknt.ido ideal do grande líder 
abaudo (Pág. J ) 

o 

ma rec:onhec.1a que era um 'iO 

nho 1mpo 1vel Ardu.i tarefa 
o ngu.:trdam na p.itna de Kar
dec. não upcnus para g.inintu 
o rcnnscunento do mo,1111ento 
e'pmtn org.m1zado como lam 
bém para dnr conlinu1dade 
puhlica uo de Reme ~rmtc 
( Revi tu f pínt.i), fundada 
pelo cod1f1c.ldor o momento 
eu ernnde projeto é numemar 

u olcna de )1vro' espintJ em 
seu pai'> 

Fntrc' i ... ta cmnpkt.a à pác. 3 

A 1ia11H·omu11frarão Atrai·és do.,· Tem1w.\ ( .. ~ l'/f) 

A AURORA DO ESPIRITISMO 

< > l sp11111 .. ow '\urgiu numa 
épol.t1 em que o r~1. cm-1.: .. 1 1b -
lc1. ido mo\ 1 n1cnt fl c1c n1111cC1 

po::.i11v1'1.1 e mec lll\.I 11 e .. 1.1\J 
e111 plc11.1 c1 1.cn1;.1v. \ pu1.:tn,.i 
e o entu tu mo, qut:: irac1cn 
t.1 \ .1n1 uquel.1 fo e de e xutnn-
1 o; cl 'lohcnn , cnnr.im um ch-
111.1 1J'e"u· t1 1111J1 cd1,lrel1 
pc l!UI u do' l l'llÔJllCllOS p lnl

nor111r11 ... que 1.rnlt)ém pro urn 
'o um Jug 1r cnlre li' dl'l tphnn 
e 11·111íh u<> m rgentc<. w dc-
1111) 1'C•t1n1u1t1111.1111 •(llt~ s 11nc" 

11gaç e.e' cn1uo d ·11om111 1d,h p•a 
qu11.:.1 ~ omC\'1'-'cm li' r re tu 
tido\ e c.0111h 1t1d," \ fun ti 

• 

e !iuns congcnere' - l\ kt.ir 1-

qu1c.:i e l'arnp~om ologio dut.a 
11m em p.111 o r r1d1smu 
m th'.'null t.t e reJu 1ont 1c1 lllilt 

O •••• 0 

Õ Ô···~ 



PACll 

SOS Preces 
compl~ta 12 anos 

O O\ Prec . n 1,0 ír.ib:moqu 
a~· 1 I< t lct1~1071) 2..i1 
dia e 0011.e, e (\mipld.an<lo 12 w 
deªº" 1Ja.de 1111nk rruptJ 1l'01.kn· 
1.L1 3 uma méJ.1:1 Jt' 12 nul h~J\"lC 
por an1'. o SO tem le110 re"m:t a 
~11 cm mUJh'~ ,.-.m.,1 ., .i.f11 

to l·undaJ<1 t mJ.1111d l pcl11 ln:.tJru 
t1) KUl'\il:1;1,ta tia B 1h1a, é re.t.ltZJJ•' 
por um grupo d\• hJlunl1n<'' c'ptn· 
'ª' ltgadc' 11 01\) 1ml'ntO t>:uano 

Casa ª"ecada 
fundo para 
construção 

1m part11.1p..tn1c no proc.e' o de 
apo1\1 poru1Jnre, Jo \ 1ru J \1J 
"W'glu em lgurapt ( MCi) u <. 'ª de 
Fot>1ario de Criqu um 1'11' (W& os re
)Cttado..~ e enh:tm•" ,\ m ttNi1rfio 1a 
trm um IO(c de 12 ~li m pw-.i u ulll • 

tn)\"a<., lk- r.ull C\k e bre"e 1ro in1~1;,u 
a obra. ma ~n<.bk '11J ujuJ.L P. • .1m 
i o;<l, 1;onta com o~ Uf><lll' atr:1'é 
dã conta n" ~ . 1~·7, ugc:n~1a B n o 
do Bra 11 ~ Jga~. Outra.' inh,nnn 
~~podem ~r obuda ~lo 1elelonc 
(0'1) ~l+.11'>'.S , ou JIJ'J\C~ de cor
respondê"'-1.s endérc ada à rua 1 tum 
381 O\ O Hun t0nte. lizarnflé ( IG) 

Cuiabá será sede de 
confraternização 

E:.ntrc u' 1.b;1 17 e ~O ~ kvc:re1ro 
de 1Q96 u~ontC'I.: ra J \.J ConcaJTib 
PSE (Contrutcm1.c..i, 10 tia, Campa· 
nh de F ratcrrud.tdt ulLI de :iu 1.a e 
Promoçit\) ounl E.sp1n1a1 Com o 
~m.1 central "N'!io Ponh.u' .i CanJ.c1a 
°'=b.u"<O J.i lqui:1rt (J~u' \1uthcu' 
\i 15 ), o C\'Cnll), pn:llTifJV 1du pda o 
Clcdad E~fnta \\Ílfltu1I d frct!Jb. 
lk.."ónln.m n:i UnJ'\'CNlbde Federal 
do MJIO Gru ;o, em Cwabá à 'e· 
meti FemJJltlo Coma da Co ta. vnº. 
Conu1us podem ser lellos p.:lo' lck· 
fone' to65l 64-t-6167 646- 12)3 e 
644- 1822 com Már~10, J11ne' e 
Joru l.u. fC<>~ 11' .1.111c ntc 

Militare fundam 
Cruzada Espírita 

Companhetro' d.. llflVà e da n:~r
"ª ~ Forçb Armac.l 1 e que comun· 
gam dos me'm<'> 1d1.:ai , trabJ.lh.tnd 
nomov1mcruoe.ptni.tde8el mlP.'- >. 
fundaram em 15 de no..,emt-ro, a Cru 
Uàd3 do \11h1ares · pinta~ - nu lco 
Pará, a C\cmplo do que j cx1~tt cm 
001.rl.>' [,wdO\ 

A CME tem por ohJCU'\'O oliu ter a 
fuJllràn dt um centro c'fllnt.a, d1' ul
ga.r a Dou.t.nna nos quartt1<. c..colas 
de 1• e 2" grau'. uruvcr"1d.l.~ e i· 
rrularcs, real11ar C\cnto-., crunpanha' 
de pn,mo1,;<l<> ~•ai e curovanai. a ci 

d.ade' mtcnorana.i. entre outru- Ou
tras mf~(.ie, pelo'\ telefone, 1O'J1 ) 
244-4225 e 244-4271 com Gouvci.-i 
ou 1091) 241 12571.:um Gu1lhennc. 

Médium de Uberaba 
visitará cidade 

Cebo Almc1d.i Afvn.'-0 mi.:d.Jum <lo 
Centro pmu un:ho Ago ... tmho, 
era llberaha (MG J. c,la.r..1 cm três la
gcg lMT) em 20 Je uhnl de 1996 e 
no d.i..1 cgurnt em Ilha · ollc1ra t PJ 
divulgJitdo .-eu llHo e p u.:ogra· 
fando l'IYn l,!<-n 

Associação cria 
boletim informativo 

A A ''Ol.:t.11,40 Jama1 Ahorwr o
mos Vuti., co1l.,Ur111da no Re1:1I~ rPE) 
e com ll!prc<.enu ao na Par..1ihá rPB ), 
entende que o direito à vrdJ t o pn
meuo e mai grado de tod os dr· 
rertos do r humano. por 1 o ~vc 
ser dclcnd11h d~ o momenro da 
cooc-cpção Com o oti1cuvo u mlor 
mar e arua.Ju.ar u' a soc:1ado e de
nw.s ICJtOl"ell a rc•pc1w de ua auvi
d:adcs e doi. pnn 1páh wnt.ecirncn
tm no Brasil e no murn.Jo sobre'* pro· 
blemlat.ic:u do a.huno. ela lança ~u 1• 
bolcum infonruit.ivo Conwtos com a 
ai; o;(J(1a;; o por curta à ru.-i f cm ndo 
Cunha Lima, 1.BI, Blc-.u B àplº 
30k, Cn 10, Juao Pe tÃj (PB). CEP 
.58071 -480 ou telefone cn '> 2'\J. 
284-4 ou 223· l 22S 

f '01 li \ / :\1 11/U 1 \ 
·rt~1o<U n.:: f!d11.:>t• l<A'li.ilbtlQI Lui.t 

' e, e 44 ti(:j ''l'lililJOI M 
lnsc M urt 8 li lli97 O 

llW.' &! ·~.ULJ51 llO 
I UNDM>oR 

Í reii. lbf~ ( 1 Y7'4 1 IYflJ 

/()RJIAUSJAlll.SroNMVl 1. 
Lc11.t Vill;is M T 20 li21! 

nlRrTUJl.A IW. Pt J/l/5A. lll t 
1 .... 1enc 'olllC 

[J/Rl /Ult lll l!llMÇ.1W 
Piwlu 1 $c-cnno 

CJIRETOR < <J\fl lt IM 
l.u 1 Carloi i111 llb 

l>IM1IM.\1"(JW 
Joq:e Gtm d• S1h~ 

flf/OCIMFH 
M.&ttc-lo Nohrt: 

A5SJ VA f( !<A\ 
Bcliliill'do Mtt1 t11n r io 

l Jl.l'f lJI( VJ 
Amaldo M•n•n Orw 

RllllSAO 
1Jôl1UJtl Ma10!i 

(,IJ'itl/'0\/~'l<ll (jJtÁf/C 
Cu11ta.lo Santot 

RrCJ~( AIJ F.AOMl .. h/ HA(:.AO 
Av l'cdruSc-.c11noJr 325 

~lP1111lo P 11 P04)10-060 
lc 1 X (Oll j 5 S 1977 

l>l'TRllJ/JIÇÂO NM /01\/Al 
PRÓPR/lt 

I OI 11 \ E NRIT11 

E - Rio de Ja11eiro 
traia da educação 
O D partam nt11 lk hlut 1 ''º J.1 

l n1..1.1 das 11c1ed11Je, E\prnta' dn 
Rin d Jan~1rn rc.ili111u, cm 2ti d· 
nm cmtiro, o l·ncnntro E~pint..1 o~ 

h1e l•Ju1:u1illo, com o lt'nlU "entrai 
r 1.11111 1 p1n1o1: ll\J)HI ou Rcahd..i· 
dl ' O 1. vcn11' cnn1h cu prolc"orc' 
t dt•m1u,, prol 1"inn.11" d<1 <?d ul .11fÜO, 
ali:111 de 111tc1c<; ,1Jo,, e 01.om.:u na' 
dcJX111kn1;1u' J.1 l 1uüo lun11.1pal 
hp111tu <h. 1\ trup11h' 1 Rua ('o,1-
n11rn de \hn u 2Q:S.,\ ) 

ão Caetano do ui ho111enageia 111édiz11n 
\ C'umar 1 \funic1pal Je o ac

tano til) úl t J>l llClmcnagcou, em 
outubro o m.:Jrum f>l\aldo l'cn:1 
r.t fr.in~ o, Clm.cc..1 nJu-lhc o mui o 
di: cid J 1) 'ª" Ulnt'n>e, 1uu' 
1k rroJCl1l d '1UlOnD do \ICl'C <JOI 

~launlao T~l\cir.1 M111 trn E le ln1 

lcmh .1d11 pelo ...:U 110 lllulu, cJ1-
t.1Ju e pcln trabalho \Oltudn ih cn 
"º"ª' cnrcnie' da Hahi.1, no Ca,,1 
~h1n,lh1 t.lo Unm Cumrnho, 4uc 
<tlC'nJ 2./00 mcnon:' 

P.1111~1parnm do l'\t'lllo, "" lcn 
tro Pnulo ~I 11. hudn de C.1n .ilho. 

Di, .. ldo Pt!rci ra I· ranco n:' be titulo d<' cida c.lüo dus mão' d 'ln.'adnr 

Educandário pro111ove eventos 
.\pn, n:ahzar o 6 \1mpCl~10 f· -

pfnta de Belém, em .itinl i: o Iº 
Ln1..ontro E'spuita 1.k auc..lt Mcn· 
wl de Bel~m. em ..ago,Lo. n 1 c.lu· 
candano Je'u' dt' 1'lu1arc fin.tlimu 
o .ino 1.om ma1' um t1ahalht1 de 
amor a cau~ e'ptnl 1, n:.1111.mdo o 
1 Fórum E'prnln t.le Belém -
Fo~-.hel 

Com o mru110 de olercccr a po -
'1b1hdnde t.le rcpen ar o 4ue esta 
sendo e'flU lo ~ohrc r1:cn1:ama o, 
prin .. 1palmtnte iluminar e t cam
po~ inf~ull.lo ~ d1 ,1orçõe • cren
dice e oegaçõe~. o tema e olhrdo 
paro o e,.enh.> frn Dciutnn:.i Reen· 
c.imação - U1 de mor no Prtl\.:c -
o E\olutno d.i..'> Cl\ thLUi;õcs O 

c"ento, que utonci;ceu n•) d1 1 21 
e~ di.: outubro no nrro Je Coo· 
vençõell do Parâ, 1.ontou com u p.ir
tictpàção de m.ah de 800 pc 'ºª . 
que levaram ao ln.:al ma1' d· mil 
qu1loi. de altmenro~. d1~tnbu1dos 
po'>ttnonnentc a pe,~n.1 carent~ 

Educandário 

O EJu<..dndano le u J Nau1ré 
CRuJ Luuru Makhcm, 2..i 1. 8 urro 

d (1indur>, em B lém (}'\). tam 
hém proml'"eu, entre-º" dia.\ 13 e 
20 de nmcmbro, a XI'\ Scm.ina 
E'pinlli, comcmorati'\.a JOS 40 ano' 
t.ll' 1 unúaçJo <la casa. 

A enlldack mantém. atualmente 
1 100 aluno~. de,dc. a pré-c.,rnla àllª 
a 4" 1.:rie do J" gmu O cdu1.:..1.nd..1rio 
e re,rlOn,ável pela ed1toraçao do 
Jnmal O \'dador e mantém o pro
grama lnnknto E'píri1.1. ªº' 'ª" 
hados, ª' 19 hora , n.i rádio Cabano 
de J\.lur.i~anâ 

"ista parcial de um do\ hlorn da t' ola dl· t • ~ruo do f dut Jnd.lrio 
Je-.~ de iwtr 

Curitiba Lallça 
Disque-Espiriti 1110 

P.ara dar aux1l10 o irm.10~ tlU\." 
procurJm entender rnelh111 u 'u 
Jure~ c'piri1ua1~. fur 1:1111d11, cm 
Cumiba t PR). o OtMJUC - h.pmus· 
mo q\lc tem dJdo, c..lu K .11; 22 ho
r.b nnenta~ao de le11uru~ e J11111e 
cido endcre.,1h de ccn1ro, e plClllh 
i..rcd ... nçiJ.dos pela r ederaçao l! pi• 
ma <l11 P.u-an4. A hg.u,:10 é gru1u1w 
e d vc er fcm:i paru 1041 J BS 
1818 

Grupo arrecada 
fundo para obra 
l m 2 d du1:mhrn, o i;1upo 1 u1 

d • 1 cairo c~tará uprc!!c nt 111Jo no 
Ct'nlro de htudo, P rttu•rn~ Rit.1 d ' 
Cu 111, .1 1 Uü G..1.~Lã11 Pi:nalva, 31 , 

n<bral ( RJ ), ih I % m o c~pct.11. U• 

lo O L'lumu G11le O Oram.1 J.1 D10 
jilil l\·nnitida 

A n:nü.1 'cru dl''tinud.1 i\ c:on,tru· 
c,.lo d.1 d 1n11.:11 ( rhlil ( 'onsola<lt•r, 
p.1rn l!'JUJnK'lll(I de <l~pc m.ftalll~ s 11u1 
micos 

D\ LISTUR VIAGENS ET URISMO 1 
Arr1:,~n1a lhe 1::: okr L,.. Ih•· vi.11u1111mn11c 11 via 1 íl d.,,~ cu §nnhos, 
Pf'Ofr:ltn.i o n11c1on11I d. li~ .11 0111 acnmpanh 1111 ) ua e'colh 1 

( 0\10 < 0"11( ORIU lt'! 1 f \< li ! 
flrce11 h11 e CI• Y!C e I< l IJP ·rr f' 1r .. Lt!illlf, ~ llol r• Hll 'IH em11n.1 li 
dcz.en1hr~1 Jc 199 H poJ il cr orle tio (o) 
AJ'Ó' O Sort.t'111 y; íllllJU 11• fahçio dil l nlhll f pfíll4 tfo 111 ~ dc Jllnc1ro ti• 
1 'J'Jti o "'mie do anl111J Jr 

Nome~--------------------~--------
Data nosc. 
Endereço ----------
Bairro. C1dCJdo ________ _ 

Estado - Fono CEP -----
Firma que trabalhe.: ---
Fone Já V1a1ou 
Para onde ______ _ 

Quantas vezes·--------~ ------------

Av. ~apofk.lllb.t, 12,77" • ( f· P li 1)81> OIO 
.__ _____ ~ ÍOO(' 9 1C).{)M\ / IJ7~ 27 10 

ul~m de 'erl'adore, e c..l1rctorc' mu-
111c1p1m. rcpre enl.mlt'\ da Federo 
1;.t0 &ptnlil Ur.1,1k1ra, n1u11 d.is 
\\1C1edadc (l,p1nta' do fauado de 
\Jo P.1ulo ~ u Reg1on.1l do Grande 
\R(. e t.IJ L nt.111 d,t\ so,1edJdC\ 
U.p1nt.I\ d ao C.tl!tanu do ui 

Guarulho realiza 
Dezenibro co1n J e u 

• \ C<ba l 'ptn la J C\ll\ é o Ca 
rnanhu tAHn1<.l.1 1m1ndu J e 
1 1m:i . 4J 1 Vila Prugre \\l) , 
Uuarulho" · <;Jo P.1ulo) com1<l.1 
toe.lo' º' interc,.,udo' a part1upJ 
rem <lo 1 V Dc1cmhro com k'º' 
O C\ cnto acontecera no' -.egum
te\ d1u' 

• t.li.1 2 - l dson Ltn' 
(Guurulho~/SP> 
Tem.1 k,u,, Parti: mu .. ic.\I com 

Coral l.1<lngal Vncabilhs 
JtJ 5 Terc11nha de Je'>t1' 

\.1rdano t S.mto An<lre / Pl 
1 ·m~ O t\.1111.;o R11;0 do[., .mgelho 

drn IJ Jo.io 8..ipti La do Vai!~ 
15!!u Puulo/SPJ 
T1 ma O Notai <ll: Suhma P<.trtr 

mus1ral cc1m C'orul Mu\1cal de 
Guarulho., 

d1<1 12 Mar1;11 ntônro Mon
cerro ( •io Paulo/SPJ 

Tema A Camrnho OJ J uz 
dr.i 16 Avtldo Fioro' ame ( ão 

Beman.lo do Campo l 
Tema O que Parià J c,u~ Sor

nr Parte mw .. 1cal c.:om Grupo Vo 
c,d C' ..travana Jc'u' Gon\.àlvc' 

dia 19 J1hc ManJ de Mcde1ro .. 
ou1a ($Jnlo ndrc/ Pl 
fcmú (h Quatro P.i''º' para 

Je,u~ 

d1.1 21 C'.irlo' Eduardo da 
~il'\.a (Cha,co/SI') 

lrrni1 A \.1,110 do N.1\C1mcnto 
<lc Je...u ' MU\l lal prof• Solange 
B.11 ro' 

d1.1 1 6 Bi,macl Ba11,ta t\.lora1\ 
f C1u.1rulho,/SP> 

fcma Do l 1vrn Srn.11 Verde -
Suuda\ 1k' 

Deficiência 1ne11tal 
pode er evitada 

No Bra\11. 1 ()t, dJ P<'rula\,lo ~ 
portat.lora d~ Jcl 1e1€m:i;1 mental e 
cm muitos 1;aso ela podt• er C\ • · 

t.1da egundn er.1 1 ucia P1•IH' · 
nni , m~dll'.1 Jhll(U1utru inlanlll e 
perente .1 "qc11c111I d,1, Cu•a 
Andrl' 1 u11 , em Sao P.iulo, ''uin 
por cento d,1 dcl1c1€nr1u mental é 
prolunda e n1:s'l' contingente u 
m.11onu 1cm l.· .llls 1 genéuca e he· 
rt d11ánu 

I> .1l.11rt.lu com cl.1 l(llt' ~cm L.1· 
1end11 uni ti .ih.ilho tk onent.1ção 
e a~s,,t~rl\.'hl 1.:om p.1li:stra' JDnlo 
1'1~ cscol.I\, un1H r\1d.1dc, , ~ocieJa
d( s 1.k un111w .. dL h.iurm. e 111\ll · 

IUÍ\Í'il'' 1111 ll r.l,11 u m.uuna dai. 
cuu,,1, e <ll' caráter"º"ª' Dc,nu
t111;un llllJU ~ e\lr:J · UICrtílJ , abJn 
dono, 1.111.1 dl' u 11 d11c..lch gernl\ "º' 
prtm1~1ros .inn' de 'tdu, lült,1 d~ 
J'""tcm: iu pr~-n.t1ul u m:ic, únt·n 
._u IOft'(l:lllS•I' , lCllllJll\'U\ lk abur
lll e 111caml'n1<1 111 1 :11ore~ que 
v m cndn 1g1a\<1Jo\ pcln d1,,c-
1111n 1\ .111 d.1 pohrc1.1 

"I ssn 1u t li ll'll todo o m1"'º cm
pc nho no cn11d.1 d.1 cltmin.1çao 
dc,li,JS 1:UU•.1~ l\lcstno pnrqUl' .1s 
tu 1rt:u11ca, ern dd1ullnl1.1 mcn 
t,tl \ (! m .1l1Hllp11nh,11fU, de lo~)ll 

um.e prohle111.111c11 rnu1t11 gr:J\c'. 
explknu Ou1r.1' ml11rmui;õ1:' o 
IHt: '' 1111halh11 t.IJ~ ~us,h nJrt: 
1 u1L podem er 11h11das pelo 1clc
f 1111c 1011 l .2!)'J 77'.\J , m111<il .:?IY. 

Livraria atende e 111 

nova i11. ta/ação 
() ( nlrn 1 plnl.I l \llll ( 'os(a eu 

1 1Harr11 1 p1r111 ( ns1a 1l1 C1 cm 
11111 1..k' 1 111 .1 1 IC,) 1 c:ul11..in<l11 um 
r11111g11 1J1•11I 1d11111111um 0111 ºº'º 
111111~el m.11~ 1dcqu.1dn ~ u.h nc
l cs ui 111 li ( 1 su 1111 ma , com 1t.l.1m 
o:. 1111g11~ e p1n11 .1 u 1rnp.1rCt.:l rem 
i no ~11s 111stuluctl'lc , g.1le1111 
< un 1,111~ ,1 V.ilud.1rc • h1111s 16 e 1 H 

DEZEMBRO Dr N95 

do Movi1ne11lo Médico-E pírita: 

Oc:1cmhro 
~ jeua.\ 'O IJ,•ra1 
07/12 AcHrr,1 c..1~ M1 nC/c, , 

Puuono J,1 \MI Br,1\ll 1.ulenc 
Nobre 

Em 4 <l nm1 n1bn1 1111 tuncLda a 
J\,socill1,au \k<l1 o-hpmlit do cre 
(AML' crtl Dalila Pcrc~1ra Ponte~ 
e Jusé J urt..1.di• J 1ctl<"1m 

o dia . de outubro p p .. 101 
fundada u A' u1;1.1çll~1 Mt:drco E,. 
plrna i.lo f:1,tado d11 Rro tlc Janc1 -
ro < MF-RIOl, em solentt.IJde ri! · 
al11ud.i no uud110110 <.ln Cl·ntro E.;,. 
plntJ l con Dcn" n.11.:upiL,11 Dru 
Marlene R1h'I <ie\crinn Nobre, 
p1c\ldcnte d..1 AME:. Ur,1 11. profc
nu ,1 pak,trJ d 1naugurnçáo 1.1 
lando 'ºhri: a ida e J Obra de 
Bacrra de 1tnac , p.11rono e,. 
pmtual do mm 1mento m d11;0~~

pmt11 cm no'"º Pª" A 11 D1r~·tn · 
ria exe1.:u1ivu llc.;ou a ~•m c.on, 11 

1411 2 . f:v<'IU\JO tm Dor" Mun 
do' - 1nrto Antonio Polm1cn 

Jbat.lo 09/ 12 à' 9 hom,, l .,p(
rito e C1énc1,1 Ary l e 

pcd1vami:ntC'. u prc,1dentc e o \.Jcc
prc-1dcnh: da enudllJc A D1rctona 
da \.\1} Br. 11 dc'eJJ mutto ucc•· 
'º J tn\lltuu1 .io reci!m fundada 

1u1da· Pn.,rdcntc Dr Améncu 
Domingos une~ Filho 11..e ·Pre
' 'dente. Dr \ntun10 C'arlm. Co'
Là Alve' Pac),: Pnmcm1-Secret5 
no Dr. l u11 Catlos D.ilia ro~a. 

egundo-Secrctano Dr l lon 
Lcv)' e Te,oureiro Dr Paulo Apa 
recado Cut') E'tc"e tambem prc 
\Cntc uo C\cnlo h1 torico o Dr 
Lauro an Th1ago, rt:pn:,cntanJo 
a Federaç..io [,pmta Bra,i1c1ru 
Fndereço: R. do' ln" lido , 34 -

a la ~OJ , entro. Rio de J a nei
p 2023 1-04'0. 

Centro de Pe qui a do Pineal-Mind 

I nstituto d • úde 

I - PO~ GRADL \ .\o L \TO e u 
(em eocnnunh111nertto Jl4l'li ofic.a ..1..h.u1çdo no fEC> 
8U'>t"., B1<1il\ll..:ts e p1.,temológ1ca., da lntegrayão Cêrcbrtl-Meme
Corpo-C\ptntú 
21 Turma 
Duração 2 ano., 
Aula.\ JO' '>Jbat.10 ... da' h 10 à' l 2h30 
Aula inaugural 9 de <letembro 
lnll10 do cur.o 2 de mar,_·o de 96 

ll - E TE.N AO L NJVC:R fT RI 
lniegrJçào Cérebro- lente E'plnto 
Cur'o de frna,· d.e 8 J 1lde1anc1ro c..le 96 
C.arga horana· 4h dtana' 
lnformaçél<!' e m,1;n.,oe": 
1cb: <Oll>~ ó-1''27eX 6 - JCi28!atardd - <Oll>Ci"'03716 

1.260 livro e.pírita doado 
Com a <:ntr1. .1 do l1Ho kmo· 

na~ dc um \11rc1d,1 . cm 2t> t.ll' ou 
tuhro, cm u 1 'cc..le, ao or.idlH d1.: 
Volla Rednnda Rohhnn ~oarc' o 
C l.'ntro E. p1ritu y.,unne Pereira. 
de f<rn t.I." folo1c' CRJ) wmplt. 
tou 1 260 lrvrn, c1;pmtus c..loa<.lo' 
- 29J do\ 4ua1' Jl'irngr.ilad1)\ oure
cebido' cm de t.lobrami:nlO por ela. 

'puhhcuçn~' 'ªº ofcrtud.h cm 
pule,tra~. p\'lo C111rei11, em CH'n· 
llh, outro~ renlro' e por Ju1~ pr11-
granu 1udwfóniu>' -.cmanur'> ' 
Ciot.1 de 1 u1 e Toqui: do Ou' mlC' 

Tamh1.:m i:m 2 de: nmcmtim h 
•Mdo , 111h cem ué no, dL \ ..ilcn, .1 

e Rio da~ 1 lore' <RJJ, lor..am d1s
tnhu1J,1, \l l1· rn1I men ngcn'i e1; 
pc1.1almcntc impr~ .1, para u dat.1 
e 1n111ul11d.1' 1 ll'.' \1ve-m ditado 

por Emmnnuel ao mcdium Ch11;0 

D lembro 
l m comemor.11,Jo an na,c1mnto 

de y, onne Per1.:1ra cm 24 de de· 
Lt.mhro d1.. 190<J o centro c ... pfr1La 
4ut. le.,n o \CU nome C\tara reuli· 
tJndo C\tl" m~' uma ~l'rit de pà · 
te,tr-a~ No J1a 1 '\ugu'tu Mar 
que' dt. frc11a' falara 'obre o 
Tema da-. 'f>Cr.inç;h c Con,ola· 
i.,óe' No dia 1-t a'\.t0 úyl \'ila 

bord.ira o c:ip11ulo I\ do L 1Ho 
d1h Médiun.,, Dia 21 ,er.i a \C7 

de l\ an Dint:t tratar de Rc' u
rct\ ão e Recncarnaiyao e no dia 28 
\'1flO' U\Urão da paluvrn, 11tr,i\é'> 

de um..1. Pugtnà <lc fim dl.' r\no ' 
rcuntõc' uu1nte-cer. o -;empre , 20 
hora, 

Há Doi Mil 1\no vira novela 
h"16n.1 do l1Ho 1111 º"" ltl 

'\n1h he~t 'c lle1 da later.itur.i 
c'pm1uaJi,1a p~11:oprat.1Jo p11r 
C h1co '<<1\tc1 , l 0 ru a p1oi.;1m11 r,1 · 
dionovd.i c..1,1 '"1c11i.1 L 13 V lun 
d1.1l , Ulll.l íl'dt• dl· 1..1d10 qul ur ·ru 
cm d1vcr'ª' c1d11de, do pah \ 
ohr.1 de [·mmanul' I 1111 1duptada 
p.ir.1 li rndw por l'uulu ( 1:"Jr 
Jor dilo J 1gul"iredn e 1em ,1 J1H'\ li 
Je E110 R 1m1l e P,iulo hgue1 -
reJQ. 

A novel 1, Jc otó \:Dpt111l11 • cs
trcrn em -' dl· <lac111hr11 e 1rn ao 

CIRCULUS 

M rela Réd10 J>auh ... ca \~I '60 
.k Ili. de 'egunda u \C' lei leira. ih 
10h30, com repmc à' 20 horo' 
•,i,tl.' ainda u Pº""bil1d..1de de 

a cs o,,-; llun,m1"1'k' u1rav1h d 
unccna pura"(\lku. aJU't.indo 'e o 
c.m.11 de .:1u<l10 l'm 6 1 \lll l , 1;11m 
o v1dco do 1.:-lc:' i'ur ,1n111n11. do 
na Rede Banc..leirunte\, Gtlm.uu 
\.inc he:. , Iara l 'º'• Dén1:1e 

1mn11eto, Ido C '"'• Orlando 
\ 1g1an1 , Cel-.o \\olll , Cch" Ua · 
li l:J e ~IHna (lura 11.iurum ll<l 
cl~n'-o 

l<u.1110 uku'. 17'1 lfJll 0 -200 \ahíiJor O lhru1I 
11vru na..1011111 rl CSC1a11gd1 "' l'ul>lica.;i ~ 

l\Jhhc~un1a, lloo~ hJfC , 0Dol. dtslnhu11rni 

·1 ítulo 

f)I\ 111.1 Pré,en~.i 

l>nulrina [ pintu (C llr,11) 
C.1m1rth111 \.i11u 

1 1 &. 1 " I~ ' OiN 

\utor 

' o •,1,hnr1~hn 1m/l l111> r· d1• \ou.tu 
) 0~··1~lrr11hhnam/H110 T• d~ \l111 J1 
L). ultnc..lo Am1\0lll 

1 tn lwn'g 't ü/[•lz111 hm~1ru d Sllt1LJ1 

IR Lt ~ 
Rt111 t.111 \ il~ te. l 7Y W O ti "CXI \ 1h 11.ior f\ \ Hr 1 ti 

lcld.1' \22 ~009 
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O ESPIRITISMO CHEGA AO JAPÃO 
( f :. Por t1u~ \ on d~nominou omunhiio l 'Ptrtta 

( rl\Lt .. r OCl\\O ( clOd1do UHU pnmcir.i ('Clula 
do to piril1,mo oo Japão 1 

\1ltl B Sumi Em uma <l1.: no<, as '.,,UI, uo Brn ti 
Chh.•• .ivier n11' 1ncen11,ou a t.1Zl'r o meuJura d1; 
fünngclho no l.1p. o 1-ulou ill1 gn111dao 4ul! Je.,,cmo 
ler pcl<' trabalho '1 em oi ido pelo~ Jn1>1me e~ em no • 
'º r li • pm • srn a a ele • temo l 1nura o lll<'~n om o 
plant10 do rro1. e di." tanto llUlro ahmcntos bas1co 
Chico fal u l unbc.1111 noc,cmplod J1,l 1plmu que ele 
no têm W.do "\11110 cora fül do mundo e pátna do 
E' unge.lho, o Rms1I ti 'e rctnbuir pn_xurnndo lc\lir ao 
Japão h oc de Jes11 ln enll\OU no . cnt o. a bnr 
um nu lco lrnduz.1r O E' ün •e lho Segundo o E pin11 
moi."atrabalhar1,;om pfn10<.lelr.itcm1dadc Ed1 e 
Quando cu de ncamar, eu vou l:'í l•w1ii1·1~ HlCê, 

()'lla"ra de Cht o X11\ 1er: 
J qwd a n17iío do nom , ~h1 o \.a\ 1 r e tão 

UH""'>O a '-t tipo d · bo m naj!rm? 
orua ( orno prm a de a radec1mcnll> pela~ oncnu1 

~s - p 1 o con 1dcramo~ como mentor cn1,;amuLlo -
d· 1d1mos col\K. r o cu nome nu grupo que funLlamm 
Ek nio f_(>,tou - ·• Ull ln a 1 o Eu n m mereço Po
nha o nnme de um m<)nge hud1 t,1 " Re,pond1 que nJo 
p0Jc11a cllltX:ar u nomc d" um monge budista, po1 não 
conhcl i,1 nenhum e numa c:c.a !.!! p1nln 1 'º rxxlcna con 
lumhr 1,;0m a p11111 a do Budismo Püh um nome, mas 
ele também nil\1 sub1,1 nenhum 

Enum cn1,;crre1 a que t.111 té que 'ºâ md1qu 
um nome J1 ferente. e sa c;.iS<t '111 ter o seu porque no 
o nmamu muito e e se lrnhalho Jam;u e 1 1 ina nilo 
lo pelo pmo e ptntual e nté li 1co que recebemo 
de \ocê Re.5pondo à ua pe:rgumn tlm:ml.o é no 1 hu
m1ld oferta por tnntaS obras que ele publicou. por um
to c'emplo c.lc nmor por tnnla hum1l<btle. por tanto 
anular- paro dl 1 ar que o CP 11 1 n ueça 

Rectptüidade 

l• l : \! im1 o folht:to c.:om ª' tartfa' d ,~OH>h id 
pdo grupo. ~m dul idà, t um tr.lhalho reuluado c:om 
dhciplma e amor. QuJI h:m 'ido r..-upth idJde do 
J>O\ O JOp-00 . '! 

S· ,, ,1a o mfuo foi hem d11t 11 A~ pe:o.~ºª" nunc.1 
11nh •'TI ouvu.lo lula1 d hpmu~moe, natur.i.lm..:nll.', o.;cm 
º' livm~ l 11,;a 1mpr,111c.\vel N6-; temos trahalh.ld•l a partir 

• \ oH ja e-.le"e no Br.l!>tl c.:m 
9 p.arn o Congres oda ffl "P. 

foi a Lk~ ·• Modri e Mium1 ºº' 
encontro que consolidaram o 

ollS(!lhO E.spíriW lnkrn.u:ional 
t<..Fl > ~ aeor parti tpJ d~t 1 
<..ongrc "'' t 'Pmla \ lund1al que 
lem o patrocínio do • , J. O qu 
achou d l e congrl">"°? 

Roger Perez.: !·01 magnfftco O 
mut <linamico do 4uill panic1pe1 
e o ltlJ.Js po:;.1U\ o. nollldamente pt:lo 
Conselho f sptntu fnternacwnal 
(CEI) l :.stc entrou agora em uu 
t.1 e tiva. Vamo eleger um:i ºº'ª 
d1rctona com d 'Cl õe que vão an· 
tcre ar a toi.la r urop:i e no mun
do . pnnc1palmc11t no que conccr 
ne uo ensino tio • pmt1 mo Gra 
as ao Brasil. bem entendido. po 

demo hOJC d1 por dos pnnc1pa1 
livros e pínta • o t1 KMtlec, o
bretudo l·edera ao F. pmta Bra-

li trnJu,õe~ P1•Ulll li (11.llllll, 'amo difundindo 
\ gl·ntc nbe ul' todu n-. d1t1luh.l.1de' O JupJn é um 

p.11\ d l pn!llCl!ll mundll, onde (IS J'C' O.IS e\tUO lllUllO 
prc1l\.up,1d.1~ ulrn o ",tatus" \tl\. tul lom o JinhC'1r11 1 l.1s 
11.IQ têm ll'mp<1 nem p llU õl l,11111lta qu,IOtO ffi,11'1 p.1ru 
olh ir p.1ni dt nt ro Jo;- ,1 propn." r u:a .11nd,1 nlllt ~ <l1f1 
CII, rxm1uc Cl , •• ponil~ e 111UllO de 'ºnt1,11Jo (k lUÚO o 
tjllC \cll1 J,· hJrn llá tudo um pruhlc.>ma hi,tónco cul 
1urnl 4uc C'\phca e 'ª .1t11ud • Por uu-.a d.1 impl..11111 
ao d outt ,1., rC"ll.g1õc que 'e lh1cm cn lã\ mu1ttl Ji.1 

ponc e lor.1m morto . 
O 4uc e t!lo h •>nem.lo n Onutnn.1 E~p1ritu '•oº' 

pob1e c.1uc e ll!lfüh ass1 lindo Pur mê , ao 188 a 200 
arcntcs lJUC pcru111hulam pela e~1 • ..,õe, do metrô de 

1 óquul fimll.:111\ umentc. eles c111ne um 1 se mteres ni 
pela doutnnil o 1nt1,;10 nao po<líamo' talar direto <le 
Jc,tl'• porque ck km uma 1J 1a muito dclonn.u.l.1 do 
Cn 10 \lgun nns d11cm ho1 • cu n:io go\la\ .1 des e 
tal <l" lcrns 'lue fula d 1more -.em 1n a morte. chegou 
cm no sa tcna e matem munn gen1e, ma f.1lc um pou1;0 
d s e seu nn11~0 fr,u , pelo 111\ no de e bom por411e 
mnnda H ... u.11ercrn (110rn.la para no~ 

p.11 tir d ~ e pcd1Jn, nó 1,;om umos. prime•!'\> pela 
Cl)m11lu\ .111 porque o e tômago 'az10 não tem co11ú1 
\liO ele (l'S 11nili11 c~darec1men10, e, pouco u pouco, a 
gente \,u t.11.md•l l'ITI recn1,;.1m,1ç,10. cm con,ol.i~·Õl!~ do 
mum.ln e pinlu.11, \ 11!.1 eterna e oulro~ cn,10.1011: ntos Nu 
m mmw n.1 C\plt1,;,1\ÕC nb~ u rccncamaçüo por
que os Ji.lponc '~ lêm um co01. .. e1to rccncamac1on"1a 
muno d1le1entc úo no so Ek ncrcd1t.am ~m llll'll.'m 
p 1co e e muill) e u1 1d.un pen anú11 em ren.1"<=cr m 
melhore' em umn pr6'1ma v11la Niio ha noçil•l ncnhu 
ma do 1 pcdo moral 11ue ileve i.11.•lmp.mhar u c11ncc110 
de rcencar<1 , n 

O rnu o do Hdeo 

1 f: ()\ lm1"le1ro'> qu lJO 80 Japão Cm bu!>Ca de 
t.rabuJho ajudam o grupo dL \ (l(;I!<, '! 

Soma O prohkm:i é que 99 d<h bra 1lc1ro~ vuo no 
Japao em bus a do onho dourado e enconlriltn um.i 
1omada dmnu ll>ngJ de 1 O a 12 hom' de trahalho, lor ,, 
n horn cx11 as l·m geral, ele~ nunca e .. ti\:er.im cm 
uma c.i .1 pinta no Hra.,1 I, ..: e ntiío, por cau'u da \UI 1 

lLio e do • 1rcssc, 11. 1ham chegando ao no''º grupo, 
m.1s n 1l p~la doutrina cm ,j, por dc~equilthrt<h 

1leird vru no nJudar a reeditar os 
hvro de Delnnne e Denis que se 
encontram e go1ado cm no so 
pil1S 1 flOI d1 o temo intenção 
tamhém de cd1Utr hHos htus1lc1ro 
4uc c.1io de' 1<larncn1e tradu11dn~ 
para o lr • .m~ê Na f ra.nça, 1s-;11 e
na impratica"el poniuc o t•rv1'io 
ed1tonal é mu110 caro, por IS!'.o a 
.tJUÚa lia l+B é tundarncnt;il • SJ 
é, po1 • a l.i. e a.11 va para 11 l~uropa 
tamllém l'ortug.d e f:..-.panha o os 
do1 pafsc europeu que esl.'io b 
fn:ntc do mo~ 11ncn10 1 possivel 
que o Secretáno Geral do CI 1 CJíl 
um ponugu!s Para nó france ~ 
ISSO BJullaria muito pon1uc tcóamo 
contato m. 1!0 frequente 

t<o~er Per '7 conw e: oro a ajuda tl.i f< .. O 

I'roJtl<H continuam 

1 L : Quais'ªº "mela\ pani a 
Re.,,ue Spinll''> 

Rc'b~r. \, ... f'ideacotnf)aflh.lrquc 
cm l.Cm melhor..ulo ri.~ mo agora 
a lasc de trnduzir W11go~ 4uc p.1rc
ccm ru m1prcnsa e pmld bra 1ll'1ra 
Puhlrcarno 34JUCI qu1: po sam 111-
tcrcs r:io pubhc lrnKCS 

1 I• ( omo tem ido a "ºº t ci 
tu ao'? 

~ ,,, r ~o momcnll>, 11.10 lcrno 
multo u~ mante l la lgumas li 
vrnna que n rccu 1m -;1 tcmallc.t 
m n•e por cau du nome e pírna 
Por outro lado, ha outr,1 cm Pans, 
hem 1tu da lnrnn 1mui ~rdlld na 

/<.,ditorial 

.11 la. do ccn1111.rio Pêre La ha1 
(onde Karde~ esta rntcrrado) que u 
'tendem ~o o prnhlem:i é torna la 
alra.Lt\a, ma 1 oced •remo 110 lun 
J.amental que é manter o nome es 
pinta ~a 1 ran a. compreende e 
muuo mal a p.ilavra 1 -;pinu mo 
r ' e tnihalhu é muito peno o para 
nó ~las. não uh:múonarcnm a t:i 
relu 6 tum:imo a d1v1sn de Pa
ns envergamo , ma oao quc:hrn 
mos 

Fl~: Ea 'nião[s p1nw r· ru.rK ~1? 
Rogcr Nlio \at mnl lemos un 

co grupo' em prcparaçno que vão 
cr logo ol1<..111li1,,1do Um dcl.-s é 

úmg1do 1>01 Ch.irlC5 Kcmpl, qut: nui. 
ocompJnha ne te congac o, ele e 
1,; J\,uJo corn um.1 hra~1leir.1 e fo1 
com1u1 tudo p.1ru o 1 p11111~mo 
lJU.tn<lo morou eis ,1110 rio Brasil 
f: um ex1.;elen1e 1:ol11bonulor e um 
~er 1J111 1 cnu a ' I mt 1 

Jl . O projl'l<r w otlnu.1m -
1' ~ r \ mpre 1 rruo 1 1opre 

1dente <ln Hi ll e é pos 1vd no 
OJudar e ele r1,; pond u <1ue d Jª 

IJ.Tê-111. m.1, e-.pc1a <1uc la1rJmus a 
nu u p.U"tc É claro 4ut: \ am1h no~ 
~ torçar e quando c:.li'l-cnno pnm
lo . ele fll nm 'llendcr o~ hvro bá-
5tco de K.1rdc~ a um prci,o h~11xo, 
<lcpo1 os de D lannl' e Ol.'111:o; l: 
quando uvcrmo um pouu> m.11~ ti 
dinheiro, t:n omcndaremos os de 
( 1 •• 1 \ lut 1 C"onunu 1 

( F.l elege noi a diretona 

Apôs ar al.1,;,ii.a.o dn 1 ( ongn. 
o J pinta \.1und1.1I, nm dia' h e 7 

<l outubro. o Coll'l'lho J•,plrll.1 ln
h:m.1ctrinJI elegeu ua novu di1clo· 
n,1 'e lor .~t.bolll, do Brn.,11, é o 
S1.:lh:tario Geral, loao Xa\ICI Je 
Almr1d.1 (PortugJll lg c.cc rct:irw, 
Rogcr PcreL (l mn~ .1 J 2° \ct n.;t;mo e 
Hcnjamm Ro<lnguo Harr"1111 sta
do~ Urmlos) 1csourc1ro l•fl, .,1,111 
n J'lllll\;J~CIS, no f)n.l:l.111\0S 11(.l 11111 • 
1>..:lo mo-.1mcn10 ei;ptntu no muncfo 
~pelo rc1hw llo <lv 2 Cong1 o 
1 p111111 tund1al o cr rc.1lw1do em 
11J9l< cm l 1 hoa 

com u 1 g110 ~ 11 Ji>rd.1m.1 e a pri1 
uru de fM7 com a Sina e 11 1 tha 

no " < hegou a m.ndure7.1 dos tem 
[li para o Oncntci t~1ho 11.111 é 
po I\clm.11 llltl\l\er 11hnm;m 
10 de t.11110 ó<l1u \ p.11 l•>nt111u.1 
po SI\ cl () sMnc10 <1.1 llltHtC é upc 
11.1s !!parente S11.1 lõí1fa "'em d.l 11 

m.11c 1rn tk Iodo' 11 e fon,os l' 'III 
hr 1 õcs ti<' c:nc.1madn~ l' 1lc~l'lll .li 
n.1do, qu,• lll'~c1a111 um mundo m 
lhor l{.Jhlll sr1n10, .1 soe 111110 1s 

1 1langes do 11km c t mentt•s te1 
1('11,1s <1uc' 1h111111 em unis 100, n111 
111111ar.1 u tthhalho .1po11t.111do pa 
111 o lum111u o luturo lfU mdo o lti 
unll)dU 11.11 111d 1in11Jvoc::m 1odo 
o pl.1nco tihrmdo <k ~ lonn 1 no
\ s l 1< lll de progre1 so p;uu o p16-

1mo m1lêmo 1 •u 11< 1 n, 
1 ut .... 'i, 

rm<l1un1cos, p~i,11 "º"' 1ic.:o' e t.1m~m por ne e.;s1d,1-
dc tk l'lll ontrm:m pc .,,. 4u . l 1lctn ponuguc 

1 l• : ,Ju '1m11' o " º'~º l ar" 'crtldo pura o japo
n1:,. \ on.:\ lt m ollt ro' Ih ro' ·> 

\oni.1 \lo u L 1r .unú.1 nào 101 rc' 1sadn pelo meu 
C!>poso que e: o unitn c'pml 1 Japonl\, ljllc eu tcnhn 1,;o· 
nhl'limcnll> 1 1(1 ll'nl du,,, t1.1dU\OC~ de. o ( l\dO d l 
l · pinto~" que nos ""º rcco111cndamos, porque c'tao 
muito 11dultcrad.1~ l or.irn retiradas tod:i n not h d 
ro<l.1pé de ,\li 111 KurcJc, e n: urmrnm o liHo om nlc 
ms ponto que o 1rndu101 go tou I· se, nos nao \ien<l • 
mil e 11:\0 cl1\iulgomos 

J6 tr.uiu1:rdos temos U>lcWnca de Prece' · pinta . 
lntrodu !lo à D11ut11na Fspmta (ponllclo), Juca 
l 111lw•c;i, "artilha do Rcm de Chico .\avier, Pingo 
d Luz. e P1nfi.O O" 1 uz de \'111la ao Pai Temo umda 
metade ti O 1 rnngelho Segundo o hsrinu mo e uc O 
lJUC é o 1 r1r111 mo 1a prontos e nlguns capíll1los d O 
1 1\ ro cios ~léd1un e de O Livro dos • pfnto 

Rc1.:l:nh.:mCntl\ lc•1 l,ui..ndo no l.1p:io um hHo csp1 
111111111 ta 11uc 1.1111 o!'in.! méd1uns de rnra no Hro 11 
Corno temos mu1l 111mm1de com o uutor, ugcmno • e 
de ce11ou, colll\.: 1r umu pcqui:na biograli,1 de< h1co 
Xu't1er hll nmllo bom porque to<lo~ nós s.1hcmos que 
C hll<> e um c1n1rg1un m bt tun 

I• • \ '(}(" lt>m t:'>" material paru H ndcr em for
ma dt apo.,tilll' ou de Ih ro"'! 

\ n1. \1 d 1 1110 te.mo~ hvros. porque no Ja.puo o 
preço úa 1mprc .io f e \orh1lanlC 1 emo letlo .1posll 
l.1s, oh encomenJu 111 geral , iio º' bnis1leiros llllC 
olcnx:em ao J:!pone Cl. porque este n.ao 1 m tntcres <' 
d lei algo que n m abem o que é. precham d 1nd1 a 
ç.io } 'tumos agora c:.pernnçosos com n po s1t>1ltdad 
d o IDI On Ululo d~ Dtlu ão l.i\ptnla), de Arara • no 
01u J 11 L 1 pubh n m d hHo 

1 Qual o mah:rial de dhulJ?ll\JO tiue \<Kê'I uti-
hwro·> 

orn 1 Faumo pale trus e tnmtx m um.:i fnmrn ex 
cclente <lc divulgação e através do'' 1dcos. 1u 1tn gen
te 111orn longe, n.10 tem ondt fül linanceua nem ICl11('>1."'1 
p.1ra s de loair ate o i.::cntro cotão elas <.l>r1hco..;cm a 
Doumna vendo l'1 -. ide.os Temo~ mteresst" e!'.pcu.il· 
mcnl1,; cm v1deos em mglê . pc.>íljUC o no o lr'Jbalho 
paro hr.1 ilcm1s JÚ est 1 rnutto bem e'lruturado la Pou· 
u1s1,1pon'cslnlnmm 1 , nuentantn,é mm ta1,;1ldo 
qut o português 

Cuidado rom M aplau O\ 

I· F: ~(·nle-sc <1ue o trabalho d 'O(ê.. e re1to com 
muito \Ucnfí lo. eh ado de ÍI.' e nmo1 cri\tao. '-lao 'º~ 
u' pahH rwdi na· . 

\ont 1 uu lan.a d deixar urna mcn ll)!Clll ao nossc> 
un11gos hr:1,1lc1m • que uprove11em muito e ta oponu
ntdade, porque uqu1 tem um m.mancml d en mamcn 
10 116 mutU& ()(1ts16o de mkri:wnh1ar CJ1pcnênc111s. 
v1hn.iÇÕC\, tem chma hom, tem tudo Qucn1 e la oo e 
inm •c1ro nao tem nai..111 

Qu11nd' d1egumo de tnrd e procuramo elllontnir 
no Hra 11 ljuelc amhtl!ntc c.:nMao ch1co"1v1ennno u 
gcnt ~se choca com a" atililde de muitos comp<lnhe1ro' 
4uc, mlchlmcnte, Jc1xa.m uma imagem multo negati
va no 1aponesc que trouxcmo pira conhecer d per
to o movimento espfnla 

É prc1,;1so lutJrmo por um ptnU mo puro, cheio 
d ltmnr, de e clarcc1mcn10 e pnn 1palmcn1c d mu1U1 
hum1ldad~ O e:t.emplo i..le Kardcc prec1 a ser se un.lo 
Ele oi 11 m1 •U 4u • a Doutnna bptnta muda na caso h· 
e• c1ent11I1,;1uncnte pro atlo que ela úevena mudar 
cm ilgum do, cu po1110' Deu pro" a de humtld.1d 
l111t! h1111cn1e o cornpon.amenlo de alguma~ pc soa~ nao 
conc.J11em com l)o\O 

Ouu u c.:111sa que go e.ma de pedir é 4ul• º' 1rm.ios 
retlc1i -.em prollmd.1mentc quanhl a que tao do apluu· 
o nas cu~• e p1ril.1s Digo rnm1) alguém que e tá ili: 

fora do mo~ 1mcn10 e que \em cm hu n de heher água 
ne n fonte e cn omra cm .. que não condizem coin o 
que e t.amo cstuJ,mdo 

Mell11em ohre as con eljüên rn' do aplnu o tnn 
to p:irn o urndores quanto para o publico e também 
com rclll ao à manuten1,ao das eortma-; v1bnn6nas 
De111.o .iqui minha uge tão. pedindo u Je us que no 
ajude a nao cometermo o~ me mo erro do tempo 
l11n,nico , uma \C7: 4ue é grande a rl: pon~h1hdi1de 
do br.151k1ro 

( omunhao '-Puila ristã ftand ( .mdido Xa' M:r 
f odc.:l'C\O R~l 608Tui o To\omí O 1-4-3 loi\omi 
HO. Ut 0-~l 1oquio 104Jàpiio. 
fu ou n.'Oldl.._ 10' > 35~3-2092/ tcl: 10 US ... H-111>2. 
\lLOdimc.:oto àO' \àhado • peta manhã e a notu.•. 

, 

A PAZ CONTINUA POSSIVEL 
( laudiJ \.lnlo\ 

O ljUC 11 terron ta 'i 11?nl c\m1r foz 
• Jurantc um d1scur;o cm que Rllhm 
n.1 pre cnçn de 100 mil pc 'ºi.l' na 
pr.1ça Rei~ d1.: I rucl, cm Tclav1,e. 
fala' a da pai -. pouqu" imos 1 rn
elcn e' aprm ar.im, ma' o ljUC ele 
dJl muito de seu pab reprmam, ou 
'CJ8 . • 1 de\ oluç<io das terra.' conqu1s-
1.1d.I\ ao~ :iruhe' Aporndos pelo 
le:\t<>'> do e lho lc'wmento. l on· 
denum a de\ olu,·.10 de !erra:-. <la 
C1.,1ordãn1a P,1ra lh ortodoxo~. o 
Me"•'"' 'º <...hcg,1rá quando hrad 
c<inqu1-;tar as terra, citada.-. no-. tex
tos 'agr.1do" e tl maior prohlema é 
que nela.' e cn1.nntr:im c1daJe, pa
le,unas, 

Mesmo J1un1c do acontcc1mcnto 
e d<h conqante'i al.14ue' l(Ue ~'\CTC
m1,ln' palesllnt>'> C' 1uJcu' ~inham 
reah7.undo. para rctürdar o a urdo 
n.1 rc~wo Je dr que o então tnl · 
m1gm Rahm e Ar.li ai ~ maram, em 
ctcmbroúe 1'>93,em \\a h1ngton, 

o documento que danu mt IU ao 
pnxe o d· p.1z, o ch:inl;eler e pn
meiro mmistro 1111cr1nu htmon 
Pcre,, u1.c,s111 ú R11h111, garanle 
que ele Cllntmu.iru 

a cx:.1 1.1 l da .is rn 1111111 Jo or· 
<ln. R 1h111 h,I\ rn laladn ao pai· li 
nos que o 1cmrx1 de pa1 linha che
g,1Jo e que e~h1\J11t d.indo adcu :.b 
u1mil\ "[•stnmm de 1111.1Jrn. i.l 'I\l!r 
JUlllu ", d•cl.1rnu na 001 1w1, na pre· 
,,ni;a Jc Ar 1lat, que .1legou e'pc
r.u que o •· cordo m.irqu o come
ço do l irn de um e ip11ullu d <lorc' 
e 'olnmen10" O.indo prih\Cgui· 
mrn10 fül proces o d~ pv. Israel 
e 1.1hele cu 1,;011111 lonl, ma um se
E!lllltl.1 m11111go ar.it . um.1 ugenúa 
d · negocrn oe v1 ando 11orm.ih
zu !iCI d u.1s rcl;.i\OCS 

1 m lc' erc1ro de J ll94, l~racl e 
OI P cd .. rnm "°'ºa 01do para. o 
miem d.t rcttr, Ja da~ tn•pas 1srue
len c.s d Ci;irn e Jem 6 e uu11,no
m1,1 l111111ad 1 da rci;1.m 1 ogo dc
pt.11s, urn colono 1uJcu mru s<.1~ rou 
dezena de mu, ulm.an"' cm umu 
me IUila na Ct~)OIU,\lll,l l' e\ln; 1111'1 
la p.1lc"1111os c111111.:ll'1,11n umn ne 
dr u sus,1111llth \r.:sur d cnlren
t.trcm 11 opos1~ílo d1: r.1d1cn1~ J..1s 
du11 pane , qul' len1.1111 c.ih111 com 
o prncc so d r11.1por111c10 de u1en
t.1dns e ui ll(lll' que d 1:1.arum d('/C· 
na d mortos. umho foram a·J~n· 
doem d 1cnr11n 1clo pon1 panll1ue 
(l lllOILl\I pio e '111\SC 

ApO\ urn 1110 e 111e10 d' negocia 
çõcs, crn 2'.'> d lembro deste uno, 
1 1 1 1 e < >I I' co11clu1rorn e Cls ... mn 

afé do 

tem tono 1x up,1Jo .1p6 o pnme1ru 
gucrr 1 1 mdensc ar he. cm 194!-i, 
4ue d1:1 ou rnrte da t>ate. .. 11na ob 
controle la lurJ.1111 e com1111s1.a 
da por 1 roei durun1e a Guerra l.los 
Seis 01as, cm JUnho d 11.Jti 7 

Em l de ~etemhro, em u 1.1lu
mo cn .. ontro 1lm 't 11sser \ ml.il, cm 
Wu h1ng1on, qu ndo .1111bm ª' ma 
rnm um ºº"o u1,;ord11 p.1rn d:ir auto 
rwmrn urabl' ,1s 1d.1des da Ch 
1ordJnw, R11hm pediu 10 ltdl 1 flJ· 
k..,tino que n,\o tJ, 1:t.11 ... sc que u 1cn11 
omk bm1 1111 lrllc l' m<'I se 111111•toi
m11,sc em tcrrru til' ,,mi;ue l' lagn 

.,entro 
\!o/do na hora 110\ S11p m1e1la,/o,; 

Ptln d? A~ 1ka1, Ca\'1 1~1 ata. 
Coop. J\Ít\la, JO<..'key Clube e Ao B<.11att?11v 

J orn ecem f>\ cofe e aç.11<.ar pa"1 
iltdll\lrilL't e e\CTÍl(>FIO~ 

Mab & 

Av Pnou M .. a 
F nc 4 

-

Pineal - 11'tind 

. . . . . . 
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A Tran co11uu1icação Através dos Te111po (XVII) 

A AURORA DO ESPIRITISMO 

A interpretarão de 
Allan Kardec 

Em 184i4 llan K.trdc1.. ouviu, 
rela pnmeml \ e1 lal.lf da' me J' 
g1rant , Um m.ignc11111Jor (l r 
Fon1cr, \elho conhecido de fl..u 
<i.'\: , tm l{Uem o mll1rmou a e,~~' 
pctlO 

- .. Ja abe ~ ' incul r propne· 
J Je ~ue ' e ac.1ha 1.k d.:,1.ohnr O(l 

bgnrti,mo Pare .. e que J:Í nõo '' 
.,.>m~uw pe"oa.' qu • pod m ma · 
neu1 .. ar· t? . ma' 1om"'·m ª' me'.t', 
c0n,cgu1ndo·'e qu1. el.1$ gm:m e 
caminhcm à \ UntaJ c (f\arJec, 
11164. p ~37) 

llilJ\ Knrde pond ·rou que tal 
lah.l Ih r.MC\.IU mtemuncnle IX" I • 
vel , ' 1 tu o llu1d0 magn n1.o poo r 
atuar u mbêm obre o O fJX) m ·r 
1e, 1.. la.tê-lo mo,erem-~e 1a, 
l\Jide1., p<!"ad11 algum tempo. tn· 
1.1•n1mu ~e no\ am~nle l·om o r 
h m.11:r c e Le lhe d''"~· - Tt 
mü uma 1..(•i'a muito ma1 e 1rnor
d.111Jm1 não~<;<. conscgu que uma 
me-a e mo' a , magncu1ando-a, 
como também que fale ln1em>!!ad.! 
ela reponde." lOpu 11 p :!37) 

'e,1e ponto dec mo trou e 
,ept1co, dw!ndo-lhc que ó aae
d1tana 'e '''-.e o fenómeno Para 
ele ,ra um ab~urdo atnhu1r em· 
tehgêncta a Uma COI~ rur,1mentc 
ma1erial. 

o C()llll'Ç(l J 1 4iS K-irJ .. c;n 
onlrou-,e com eu amigo r 

e rlotlt. o qual lhe talou 1 n a 
ment • accr,a da!-> m girantes 

re"cent.anJo um.1 mterprt.1.t\fo 
para o fenômeno "a mteí\en.,.ão 
do~ E pfnto.,, .. :\.te,mo a531m. 
K.u"dcc mante\.e· e 101..rcdulo 

f m maio de 1 '\5 Knrdec teve u 
oponunidade de. pclJ pnm ir.1 ,·ez 
preo;en 1ar o fenomeno Ja m Ih 
girant "''~nu. cntà1l, a .tlgun 
cn aio <le escrita direta, cm uma 
lird 1a, com o auxílio de uma ce -
w lmeJmiamen~ ck percebeu qu •, 
pc: r tris dJquele fenômeno. ''tua,a
se o1go muito importante e re olveu 
e tud.í-lo a fundo 

Po,teriormente Kardec travou 
re la~õe, com a lamilia Baui.lm, que 
r 1d1a ent.Jo à Rua Rochechou::.i.rt, 
tendo ido con,111.ado par a 1,ur 
à se õe scmanai que realw1-
\.am em ua C'J..sa .. E1 como ele se 
retcnu ae sa ses 

··1 ) Q, méd1un eram ;i dua 
'enhont.a Baudm, que e cre" 1a.m 
numd omló 1a com o .iu,.íl10 ~uma 
ce' t . chamada can-apet.a e tjUc e 
enconua de-.criui em O Lh rodo 
Médio.os ,,e pnx:1..'~º que e:iu
gi:: o c.oncur o de dua pe "ºª , e;..
clu1 100a po 1h1hd.1Jc de mtrom1 • 

o da 1d 1a dn médium Aí. uve 
en ejo de ver comunic ões contf
nWti e n::spo'w a pergunllt~ fo1TJ1u 
1 das, algumas \C7e , at 11 pcrgun
la mentais, que acusavam, de 
modo ev1denle, a intcr,ençJo de. 
um.a 1ntehgênc1a e tranha tOpu' 
Cl l p 24()) 

egundo Kru-dec. os .1s unto tr.1· 
1.mJu eram frholOl> ·o a 1 1en
l.e.'i 01..upavi1.m, pnnc1palmente. de 
co1 a~ n: pellante à vu.J.a muLenal, 
flO fu ruro, numa palaHa, de cot a 
que nada unham Je re;ilrnl'ntc é· 
nt) a e uno 1d:ide e o d111enimcn10 
eram o m611e1 cap11.a1 Jc 1o<l 
ü ava o numl· dl' Zéfiro o l pinto 
que CO$tumava m.tnifl.. w !IC, nome 
perlcrtamcntc acorde 1..orn o eu 
a ater e com a reuni ao ( J ' ( Opu 

Cll p 2401 
f ot n rcumõc 11ue Kanl 

começou u e tudo ~no de ( -
pm t1 mo,· mcno • aindll, por meio 
d' fC .. el 11t"S, do que de Oh)\:fVil 
çõe Elt Jpl1 nu n 1oro~amen1e 
1,1 m\·lodo denttílco po<,ltho em 
suu tn~c 11ga~õ • ' dl c.:larou 
taxi.11vamentc -'"Comprcendt, 
11111 de ru<lo a gumd.ulc da CÃ· 
pl1Jrél ão que 1a cmpr~ndcr, pcrce
h1 oaqu les k116mcno D e huve do 
flí< hft nra tli.o obscuro e lllo contro
vc rt1do do p-.i~sadn e do 1 uturo da 
l lumurudadc il otuçao qu eu pro 
curara em ioda o n1111hJ "1dii Fru 
cm liumil, loda uma re' olu~ 11 nas 
1dé1i1s e n:Js crença), Ja1iu· e mis
ter, portan10, 11ndar c.;nm a ni,11or 

c1rcun pccç o c nu•1 lcv1an.lmcn 
t ·, cr po tll v1 ta e nJo ulcah la. 
para não me dcll1ar 1lu1.hr (fJpus 
Cll p '.241) 

1..ogo Allan Kilnl pcrcchcu ~u 
o l panlos n;1da mm eram do que 
a'i almas dos homen • n.m fl• 1 um 
dn nem u plena JhcJuna, nem a 
c1l11ci11 t1llcgral "Condu11 me, 
p<11 s, corn os t pll itn , comi) hou. 
veru le110 om l\(Jl11 n Pai u num 
el,.. .. foram Jo men r ~ .. , 1111Hor m 1 
o J, m• inh:mnar e não n u :lldon: 
pred«'llloudo "- J11 ti.. •rdc 
!Op; l 1 p 2oll) 

hnalmeme, em 1857, õtflO m1-
nuc10 pcsqu1 a ele ti u a lume u.:i 
pruneira ohrn sobre o que liouvcro 
IOVCsllgnJo -' f OI Wi 1111 l!UC rllJIS 

Jo; dei m d1uns pie 1a1 1m 'ºneur-
o 1 esse trnhalho Da compttraçao 

e da lu o de Iodas us 1c JlO ta , 

1..oon:knad.•"· cta-.~ 1 1t;.;ud.:i e. mo ita:. 
H~2c' rem<xl l.1J.1 no ~11 ·n1..10 i.1.t 
medllll!i•'º· 101 4uc elJborc1 11 pn 
m m .1 n ltc.;âo d O l h ro do 1 P•· 
rilO<;, entrC'gUo; J puhh~1dadc em 1 
dc uhnl Je 1 4i7. "(OpuHtl p 14 1 

A in1apre1ai,5o d.:- ,.\11,m K<ltd;.;c 
indu1. p111 • 1t pth~tb1lid,1d~ da 
cra.n 401l1U011.:aça 1 comº' E r1ntm 
endo o homcn .. ere:. po 'u1d11rcs 

d1.. um ·~pinm l"nt:.1m,1do, ou almu, 
a mterprcta ao de KarJcc mclu1, 
tamh< m a l11pole't: J.1 ... man1lestu 
çiie~ do incomdente Ela l. port.m· 
to, ma•~ .ibrJO~l.nte l xpliL.mdo tu
do' os l.11t1, que aho1d.11no,, Je m.1· 
ne1ra c1.1mt m1 a e sem e 1g1r ex1:e-;
''"º' con"c~sõe a h1ptíte~es uJ 
hoc" , carentes Jc e' 1dcn1.1J 
oh,en;udon:u e e'pcrim nla.r em 
qua.n11i.l.1d.:- "UI 1ç1en1c para apoia ia, 

Que ê "P ychical 
Re earch "? 

TraJu11ndo llltralmcnte, p,) 
<.h.11...i.I Re c,11\.h" tjucr d11er Pesqui· 
a P'H)UicJ De a1.orJo 1..om ,1 
n i lop dia of P-.~ chi i n e 

de "IJndor F·oJ r, é um.i IO\e'll 
guçao dll lato lJU'ª do feno· 
meno meJ1uni1.11 \ u pnmetro m 
tcre-.w é e t.ahde ... cr a ocorrência 
do' aluJiJo, lato," [,te mo-.1men 
10 ,urgiu no ,é .. ulo XFX na Euro
pa. ma1 partkulanncnk na lngla-
1erra Al~ entuo. u Ciência olidul 
ha-.ia iJcnctõJJo u re~pc1to Jos fe· 
nõmeno paranomli11' (e conunua· 
na a m.anter·'e s1lcncm~a por mui-
10 ;mos uinda) tFo<lor 1974) 

!'os lin~ do culo X VIll e duro.111-
1e o <ié~ulo XI , ,, ,1,uu ,~ a um 
r.1p1Jo ue.5;.;nH1lv1mcnto da C1énc1a 

o -.eçulo. IX. mumcr..i~ de.,çober
la d 1F1 fl ,1, e pcctalmeme na arca 
d3 cle111cu.l.1dc. cnc htam de a-.wm· 
bro e cntu 1a,mo º" c1enll'ta' e lei
go' ld 1u auú.1c10 u' ucer1.:a da 
n.a1ure7a da n11s a re;ilJdade, pura
mente mutcn.il, cr.im cmJUdas com 

William l rooke-. 

grund • repcm:.u nwh 
culto'\ 

époc11 cm que urgiu o mo\I 
mcnto m11111l11dll P H hical Re
search era 1.:arn tcn1:1d.1 por uma 
gr.md e:xpec.tatn a acerca do poder 
da C1encia tundumentada no 
Po 111v1~mo e no Matert.ilt mn 
m cumc1 ta A tcndl·nc1a crn ~u~
rc limar o ~onh umento p,1,111\. o e 
repudtJr tudo n4udo qul" pudes~«." 
ugenr um rc101110 ,1u lllJ'\ll<.:l'>rtl<J, li 

e pet:ula ao 111ctul1'11..<1 e: ao 
hr n turuh ~mo \ p ., , chlc.:ul 

R~....n:h n..10 er.t propn • .uO..:nL um 1 
r · 1 o à 1111tude intelectual do é
culu IX 1 rn urna tcnta11,.1 hem 
mtcnc11)IU!l.la ú ai>< rd.u, l.1ml rn, 
de m.1ne1ra c1c11t1li1:a, 11 1hund.1nti· 
l c norn~·nologia par;morm.al ,urg1d.1 
naquela 11~.r 1 o, gn11;a ,1 prulrk 
ra~ 111 do~ hon m~dtun~ que, com· 
c1d ntcmen1c, flJ)'.ueccram na buro 
pi! 1"111rc1anto, como tremo ver 
e i.,1 1c11tc11tvu de e11qundnu o e tu 
do dos le116111cno p11111normit1 no 

mb11t1 da C 1foet oi 11..1al n.10 h•I 
1 m succd1lla l luuvc tcn;u rc ,,!1.o 
por pane do próprio "e 111hhsh 
lllcnl • "I' nlll llo v1~en1c 

parado.k.al ll l!!(ação 
do objeto 

( m u 1 r' lnt rndut:l'ión ui 
fatudto dt lJ Parup-.irnlogl.a.o 1>1 
Kud 1 l 1 t ncr t.111 ,1ue to<la d1 
dpli11,1 (IClllf l tCIJ po Ul,C.011101,110 
e tahclcc1.Jo, " cu ohJeto <h- in 
\IC t1g11çDo {' e 1udn, t:XCClll lt 
l'.1rnps1 <1h>g111 "l•111 l1u.1lq11cr ou 
lrn domh110 da e 1cnc111e111~tem111 
tos 1abclcc1dos de urnu rnune11.1 
m~onlc 11\ d um ctn6logo, pn1 

e cmplo, que -.e proponhJ .i l.ver 
"º' 1.onhe1:c r O!> co, tumc\ ma 
tmntini." Jn' uu,truh.ino,, nao 11. 111 
de tr.11~·r 110, u pro\.i da e 1'11!nc1<1 
d1l.., au,1rah.1no' nem ~I • h11m .. ·n-. que 
l.elchmm o ca~amcntu nó' nJn Ju 
'1J 1m11<;, e o uu1or ixl<lc nu monwn 
to entr.1r nu matcna looo o Lonlt.t 
no ~u1:~de cum u Par.1p"1.olo~1a 
p'l" at1ui e ncce .mo ante de 
ruJo. provar 4ue e'\1,tt um<111rJcm 
dl 1 atm que JU~llf 1quc o nome par 
11c.ular de,Lll c1encia • ( T1-,1.hncr. 
19'i7, r ql 

1 ucmo~ quc,wo W! Lrun""rc' cr ª' 
própria" pala' ra' do Or Rodull 
Ti ~hner. pela grande ,,1hcJ11na 1: 

1m11'•rWn1.1a que ela' encerr.1m. Tal · 
\Cl ela' e~lareça.m o e,1ranhn fato 
de, 'nmcote em 1969, upch tre!. tcn· 
1at11.a' 'cm -.uc{'''º por p.trtc d.i 
' P.u,1p,)cholog1c;il \"oc1a11on", 
E l \ • ter a P.1rap,irnlogia "ido 
hnalmlnle rcconhec1\J.1 como d1s · 
c1pl1na ucntíltea . pela " The 
Amennin \\,01.1.i1111n lur lhe 
\J,anc.1..menl oi "iuc ncc 
.\ \ <, <hd1,semo,~m alcem 
1969 tendo cm "•'ta o lon 1d· ra 
\el tempo p.i,,.1d11, d · de que m 
tenum,nos pa.ranom1.11' "t'm !;Cndo 
rq:'1'tr,1dns em todn o mundo e uo 
lon~o J.1 lmtónu do homl'm. Como 
ronco rclerenç tal. lemhrumo'i que a 
·tondon D1alcwc.1I oc 1e1y" !oi 
lunduda em 1867.D<m.ino upó,, 
101 l1rmàd.i uma rcsnluçao p.m1 m· 
\e,ug.tr º'fenômeno-. con,1dl'r.ido' 
, lmo ndo ma01fesU1 o l"piri
tu.li\ e rccnnh1.:1.1do uimn c.on'l' 
queri..1J dt'>lO E'ta rc.-;oluçjo data 
de 26 de 1ane1ro de 1869, e'\at..t 
mente um -.&:ulo antes da A AS 
n:c.onhcccr a Parap,1eolog1a como 
d1\1..1phna c1ent11tca 

Qual n motivo t.le t.1manha pro1e
l.111.io' 1mple,mentc porque º' 
p.trufl'11..ologn:. não con~gu1.im olc
rc1.er uma c..ihal Jemon lr.içfio dJ 
e:\t 1ênc1a Jo objeto da P.1rap"
colog1J E c.om0 11.10 pn1k h<l\ er 
um.t 1..1en1..u1 \em o '~u objeto de 
conhecimento o ofic tah,mo neg<1 
\a 'c 11 .i1..ellar a Parnp,1cologu1 
Ll.lmo dl'c1plma (..1enttl u.:a '\o que 
parece. º' parap,1cólogos da 
"Parap,ycologicaJ s~ociation", ao 
fim de quatro lenlaU\.a • con'\cgu1 
ram demon-,1.rar a e'<.1,tencia do ob
j to da sua ciAncia A"tm me .. mo 

kl 1111ona 101 apena~ pela ditcrcni,a 
de um \OLo' Cont:orclamus. UJml m, 
1.nm as demais opiniões yue .1pon· 
tam nutru' rJ.J'i\c.., p.iru 1u lllt arª' 
d1f1culdadc de occll<1i;llo <lu 
P.1r.tpsicologiu como d1 1plin.t c1· 
ent1l 11;j 

1us, a fü"'º 'er, o pnn 1pal mn· 
tno dcvl' cr o luto 1ngul.ir tlt', 
mc,mo cnlrc o~ parup~1l 1'iln~o . h..i 
\Cr uqucle.., que a1nd.t nq;um o te
m mcno parunnrm.11 1 l• le!>, nJIUr.tl
mcntc , nllo dcclar 1m l'>s11 <thcr1.t1 
mente. ma u ~uu alltuJ • Jmntc d 
um 1.110 paranormal é llllillnuvd 
mente 11 d dc~ohru uma cxphc 1· 
çJn pai ateia 4uc o enqu.ulrr <ll'rllrn 
d um C!>qucma n:Ju 1oni 1.1 e n.10 
pam1111n11ul. Parn ciku11ç.1r e te ob
JC:lt \o. n,10 trep1dum e111 l.111~m m:io 
d ll'!4..1Js ª' hipóte~cs Jlº"'"CI\, por 
111a1s c\druxut.1~ e uhfürdu' qu,• se· 
1.1m, ClllClo aquela<; yu , d<" antt• 
m 10, lo1am d1 i;nn1rn11d.1s urh11n.1· 
namente, po1 n o e e1111u ,1dn11~ m 
no p11nid1grn.1 pn!\ 1 1mentt e ll 110 
orno 1 eno l!m rc 111110, Ol'~U ' l 

o ohjt. lo Jn pretcnd11lo 1..0111111..1111<·11 
lo portilnton111se1u 11l1e,101.:1ên 
l l t do t ,110 p.1ranC>rmal 

lnd da~ tél nu.:u~ r·•r.1 lll,\lller o 
" lutUli llUu"dc p1tntl0 1ên1.:1U 11111huf 
d1l à P.11up~icolog1.1 , uill\ I lc cm 
crr 1 h.me11 1s 110 s u 11 ~en11ol vi 
mento, ulmvé d v 111os e:>.f" dl< 11 

1es entre '" qu111 11 111.11 c1t1nun' 
• l• o cr 111u1 Jcmoltdor,1, n riJ1-

c1il ,111l.11y "do knômcno, 11 lnn ,1 

rm nto ut ti da u pc1111 lp1 111111 .1 
.1ute11lll.Hla1lc dos 111111}, u de mo 
111l1:1.1çl'l11 tln 111vcs11g11durn 

Algum11s 11c1e'i, C..\IU lu1 mu dl' 
dl• déd11u é esluhcle 1d.1 11prmn 
llC 11111'111 , UC mJll lrrt IJU~ U Ili\ l:S• 

AJlan Kardct. 

uga<lor pt!rue 'tatuo; pelo s1mple' 
fato de pretender conhecer melhor 
º' h!nômcno' 

A " lo11do11 Dia/ectical 
ociety " 

/\ " I nndon D1alec1Kal \oóet'" 
(Soc1ed.1de D1,tlét11;u Jc Lcm<lre,) 
foi fundàdo cm 1867. por um grupo 
de homens tlu'tre' O -,urg1men10 da 
mten-.a lenomcnolog1a paranormal 
ocomd.i na fumpa. no '~culo >..IX 
como já th emo~ oportuntt.lade de 
mcn1..1onar. chamara a ;.llençao de 
algun c1cn11 ,t.1' e humam<;tas da· 
qucla épo<.:J Na lngl<11e~cl. em par 
ucular, o 1111l·re"e por e"e fenô
menos to1 muito grande entre a. ela' · 
\C dO\ tnlelCCtUUIS ( ra ,1 fa\C VJl(1)· 
nana daquele país. cm que ocorre
ram grande' cmpre1.:nd1mento~ e 
bnlhante' feth>' no campo do co
nhec1mento c1cn11fico inclusive na 
pesqu1c.a P'1qu1ca 

Em 26 <le pne1ro de 1869. 11 
"London D1alc1..L11.J.1 oc1e1y ltr 
mou a célebre re,oluçao que obJe 
uvava mve,llgar º"'fenômeno~ 1..on 
~ 1derado' manifestações e p1-
rirua1c." A coml\~ão encarregada 
de"'ª m1,s:io era compo'ta por 33 
Cmn1a e Lrê') membros entre º' 
qua t figura' .lm du." :.enhora•;. 
Eram qua....e todo' f!e"'ºª:. tle ele\ia
do nl\ el cultural 

Em 20 de JUiho de 1870. 101 en· 
tregue o relatono da com1-;.,ão ao 
conselho da 'London Dialcct1cal 
Society", o qua.l lo1ac:elloe 1mpre,. 
opnvJU\.i.menteem 187 1 Par.im 

formJr com prcc1sJo o leitor, vn.mm 
ater· nm o ma1' l 1clmen1e J>l)"" el 
.1 lonte de ondr eic.tru11mh C\IC\ da· 
do,. 1:om1".10 geral, em 4um1c 
rcunu;c,, ouviu .1 ell.p<h1ção 'erbal 
da elf.peri~ncrn e'p111tual pessoal 
onundn d~ 1nnt.1 e lrl.., dcro1men · 
1os C\c.;ntns pnr 1nn1.1. e um.i pc''º" 
a•, l' \.enl 1u)U qur º' rc la1óno' d.l, 
\Uh l.omi.,,t\n 'uh' t 1nc.1,1lmentc 
corroborav.im un' .io outros. Ah • 
ta do~ falo tc,1emu11haJo, t enn1-
me e ..,enu 1mpo~,1vel trJ.O\cre\ l!-la 
na integra ne,la~ p.1gtna' Em re_.,u 
mo, a l('nomcn11lo~1u enumeraJu 
comprecnd1J º' \Cfumte" e\enlo~ 
1) 'ºº' dl· \i<lrHh llJXh , prndutu..lch 
cm mc~"l' • '· ,1\\0,ilho p.ircdcs e te· 
tos 't.rn L.111'·" nom1ai ' H'H:ª' · 21 
rnov1mcnll>' de objeto JlC'udoç, 
·em a</•e\ !lll:dmc.h conh~ ida!>, ~) 
obtc:n\·.10 de rc'Pº'ta., intd1gcnte' 
d perguniu" lormul.ula ~ pelo ohser
vudl1rc' p<1r rnc1ode h.111lia., e u"an· 
Jo.,e um '-'íd1g11 ,1J qu.1do, 4) "ªº 
nub1l1d;1dc da' 1.: 1 n;un~lán~i.i 'l'h u-; 
quoi' º' lenómcnm ocomam e a 
con\H1t,11,!lo dl' queo algum;1-. JlC""'º 
ª' pod1.11n inlluu IUHlrll\cl ou <lc' 
fuvoru\el1m·ntl' n<1 'uu proJuçuo 

O rcl111óno da C\ 1dênt:ta!> oferl'• 
\:ttl•h po1 111011 e trê' li' tcmunha-. 
d.•ltlltlu qu e I," pre..crn 1.1r.11n, in 

,_, 
lmilaV'A<; 

e lut re,unuJamcnt.e mal\ o ~gum· 
te lato 1) lcvlla\'Üo de pe ~oas. 
.:!l \1são direta de m.1m ou op.in
i.,:oe,, n.io p.!neni.:entc' a t1u,1lqu r 
er ~"o humJno, ma com a .1pa· 

rên<.:1u e a moh1lidadc de objeto 
\ 1\11'\ qU\.', tndU,I\ e, pu<kr.im 'er 
101.:ado,, 3) 'cn"ªI\=ªº de 'c1 1ocaJo 
cm \ anas parte.' do corpo, por m.11" 
tn\ 1 tvci,, 4) musica Clf.et:uuida em 
10 1rumen1oi; u1.1onado' por agen
tes tn\i1s1ve1i-, 4i) 1ncomhu'
t1h1hdade de pe 'ºª!> .,uhmet1Jas a 
Caí\ão cm bra.,,1., ou chama,, h) 
recepção Jc mlom1a oe preet ,1 , 

por meio Jc "rapp," e e'cn1a d1re-
1a: 7) p101urJ e de,enho,, cm pre
to e bran o e em core,, prod11z1d11" 
dur.inte cunh,1mo tempo e em m 
1crvenção humana. 8) infomla\<>C 
de e-.ent<h futuro' que ocorre mm 
com alNllut.a prer.:15uo, com anle· 
c1paçõe" de algun' mmu10 e até 
hora-.. 9) comun1caÇ"õc-. p,1co
lômca". cura~. escm a autom:iuca 
{p,icografw). "appom · de flore' e 
fruto ... par.t Jentro de '>a.la (e ha
da .... -. oze, <lire~ produ11da no ar, 
v1\ÕC' no cri"tal e aumento do com· 
primcnto corporal do médium 

" ·ntrc º" que forneceram cvt· 
dência" 1)U ler.im º' relawnm. pc
ranle ucom1<.,ão, a1:ha\am .;e Dr 
Allred Rus--el \\'alla, ra [•mma 
1 l.irding, H D Jen1. kr.:n B<"njamm 
Coleman. Crnm.,.,cll F ark". D 
D llomc e o Me, tre de Lindsa)' 
1·01 rer.:ebtd.i .i corrc'f11--.nuên1.:i.1 de 
Lord l )IWn Robert Chamhcr.., Dr 
Gar1h W1ll1mon, Wtlham llo\\.11, 
Carn11111ll' n ,1mmano11 , e 11u1rns" 
(f·odor, 1974, pp !<e X9) 

Q, nome.' a 1ma cllado' pcrtcn 
cem a pcNonagr.:n' n uiveis pelo ~u 
',1lnr, cultura e hon1•r<1h1hd.1d1." m 
dt uu,c1~cpori.kma1 ;.;on1le1.1do 
p.1ru J1 JX'n,arem l1u1ro' comcnt:i 
nn~ fo, t 1mporum1c 4ul' 'e co
nhe\a ol re,1\:iO da 1mprCn'>J dtlljUC· 
1.1 poc.1, qu.indo lrn lhe ul\tnbu1 
da 1:6p1a do rclat6rio da comi sfio. 

reação da impren a 
Como i..11 'emo' hnh '' 11ri1 , d 

" London Diale1: 111:.d \01..1CI) ' 
11pr11-.l.lu, pelo eu con l'lh" 11 rc
lalónu da r.:oml\,:in apre,,ntado 
cm 20d· JulhoJe 11\70 ,\prmllu 
e mJnJnu 11nprim1 lo em 1871, 
p.tru u\o pnv;ido. ma~ r~ mek u 1: ,~ . 
p1u d1> mc\m1l .1 1mpn:n•rn l<>eul 
luhc1 c~pern~'c umu uuilht<la 

!.1 rnp.il1c1 e a J1, ulg;:i iit1 do cu 
cunteuJo ~'ª'a rc;i,,10 lot t1u1ru 
\ljJ.lll0' 

J h Timt-. \i..id.1 m.11-. un qu 
um.1 mi 1un1 d. fril!! "t:nndu'uc', 
<1Jom.1d,1 por umu mu"u do ma1 
mon,1n11h<l de,propo,l\o qu~· 1a 
mo" tl\emo' a de~\cntura d 11p1· 
nnr 1 rt JXllO 

i\1ornlnJt P<1,t 'Con,1Je1m1 o 
lllh. lfJmc. Oll IOUlll 

!'laturdin · Re\ íe'' l ma <lu.' su 

Por Karl \\. (,01 IYfff l" 

pef\UÇOC n\.11 met111111ocamen1e 
de' 1g;Jllinte•,., que alt~ agora encon
trou c.ur u entfl' erc rn1.:iona1~ " 
~UJndard 'Conteve-~e". 
OaU '\ - ~' · •. '' ma 1mporta.n1C 

n'fltnbu11,. ,,> c1 um a i;unto 4u , tL.!man· 
d.irii tn\C..,llga '' m.11 eiitensa '' 

pectato r "Con1:ordou com a 
c.ondu iio dn relalono, de que o 
fenômeno JU"-llhcam postcnore m· 
"e t1 gaçoe mai cautelo a ." (Opu~ 
Clt p. 89) 

Enuctanlo. o 1elatóno da comi 
suo l1m11ou e a expor amplo 
documcntárioa cri.:ado ma1,,an
.1do t ,110 nb Cf\ <tdO pelo !iCU'i 

memhro\ r li fenômeno e ponUl
nco~ e par.1nonruu , conmmanuo a 
,1ptn1ão da tmpn:n a tl.1quele lem· 
po , cootmuaram a su eder até hoje 
e toram oh1e10 de 1mc.sug.ição <la 
" f>,,.)lh11.:al Kescw-1..h ·e outras orga 
nit.açik~ nos .mos -;uh equentes. 

M;c, lica dara .1 lti.,:.m do .. fato' 
cmpre 101 d1hc1I <lcmon trar a ex1•,. 

1en\.la do ohJt'to Ja Parjp 1cotog1J 
~aoquco lato não eJamrcai ,mas 
porque é mrus cômodo negá-lo apn· 
on 11camcn1e, uma ve1 que a ua 
:JCc11aç:io, d certa fomm. 1mphca a 
nc1..es idade d uma rcedui:ação da· 
qudes que 'é l'onvencem da 'ºª re· 
ahd.iJc 

Conclu ão 
No nrl1go 1:.guml abordaremo 

.1 IJ q 1e RKl-i d 1ommou de Pe
nodo ienltfi o l l pnnc1pia com 
"' m 1.. ug, k \\tll1am Croo
~e . <;egu1dn da tundação da 
":)oc1cty lor P )1.:h1;.;al Re,carch" 
e outras organitnções dcH1lada' a 
1nve\11g 1ç 10 do lcn6meno\ 
parnnonna1~ 

Q, pnm6rú10 dec; a lase camc1e
r11aram·<;C pelo urgunento de me· 
d1un-. eALrnord1nano' e conco
m1t.ante aparecimento de ln\ es11ga· 
dorc\ de alto padr.10, grande parte 
Jo qua1 pcncn1.ente' 110 quadro de 
c1cnl1Slll$ Jaquela época 

Como era de e perar--.e. um pro
fundo ceptict,mo e uma ngoru,a cau· 
leia for.irn u1.ara1..1en 111.:a llp1cadc~
~ ... pesqut adorei Nem tO<lo ele~ 
a<.:et1aram ª" td Ili e'p1r11u.1lt t;c. 
!\1u1tos de se 1m ewgadorc . ape...ar 
dtc ha,ercm prc cnc1ado fenômeno 
<lc 1r,1n,comunic:i :ão os mais' ria· 
do' e 1mpre s1onar11e 1nclu"' e 
clloptn m1n (m<11cnahza~õe'l de 
hp1nto' de pcsso.ts e até Jc urumah 
lalet ido-,., m.inll\ crt1m 'e mcréJuJo, 
.i1 • o t 1m Ja v1d.1 Outro'. como 
\\ ilham Crookc,, 1e,1emunharam 
puhhc.1mcn1e a f:l\ or d4I h1póte~ 
e ptnluah tu E, por e u1 1111..Üo, fo. 
mm duramente cnt11.. do' pelo~ '>eU' 
colega' milkrit1h ias Em meio a 
to<la essa e • li!um.1 pennanl."ceu n "m-
1erprc1aç<lo da \llan K.lrdcc " Em
bora 1guulmcnk 1.:omh 1t1d.1, e la con· 

gu1u lrJ.\ e'sar 111 ó lume u tempc ... -
tadc e 1;:h"gar até u épocu .11ual, quan· 
Ú1) 11 1 rnn,l1•rnumcn<;"'il' ln,trumcn
tul - TCI. 1untamentt• comº' re· 
ullat.111, d no\::h :ire.a" <le tn\e,u

~oçao, come ~ a dor apom de, 1si\. u 
à, conch1 i'ic~ Ic \llan K rucc 
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DEZE H HRO l>E. JCJ1H fULll \ r PI/OI\ 

Ciência 
eaFé e111 

Qu .. nJ \ m11m • 

e1n Fé é cega 
• A • ; ienc1a e 1nanca. 

lbert Ein tein 
"1.J.1 J l\c1s d~ "'·11 ,1 1vis de"º'\ª \:l'º'ltêfü:t.\ Cu1111nhu11.11m 

hum1h.i.1dc e .uno1 , pc11' ll Lu1 e pub.1rJ .t, 1rev11 
\ J . mu110~ J 'º's" l h nll 'ª'd" llên .. ia 11 11.·a" e naturai' 

n o \l.:c tn cm uu pc qu1 ª'o Cri;iJor, embmu relonhC\'tllll 4uc a 
11r4u11c1ura Jo l n1\e1"l n o poderá ~cr ohr.1 dn i.. 1\1> ~nt~c u11n, 
o hom m ()('~'"'a ci1p 1~1Juc d llll)(.h lkur u 'ua ' 1du. d .. ulrcr.11 '" 
pomt>iros Jo rel<'íg1., J un '1<.1.1 in1 enc1a com rclu~ ao no ~111e ~ 
ru etro impele o li pc 4u1sa" 1mpo'''' et" 

( ) \ 111\c1>111oobcmécnadnpol\6~.o im lumll\'!m\6 'º 
a 11gnis n 'Ó' me m ~pelas uhr..i.; por \Ó, cnoJ a, \ êde, meus 

un1gos. o fuwro nao t: dos 'm o 1 tlh1.h e seu' d '1:cndcn1e,, mu' 
"' o p pno Pon.int 1 n o~ n.us um mundo d llmun ts ern t n1n 
reera e m1sén ~cm hm \ 'J rn u' ,1migo' mu1to'i nmH:·1i T1· 

CtO\ le~ptnto\) dr corpo' qut fc>ra.m ot conf(tlodm a c ll11<111e 1/1 

lOU grau\ n tgatii ''l mrnntram-ft t·oninro, pOI\ a e ptrrto aba11-
donou a mau na O qut ac·oflltt:f'ru. depoi dt 100 011o t, qua11-
do o p1r1tu do erw ~o/Jar tlo corpo t elt não rt>meguir ·> L ma 
11topía dt FR.,1 \li.\ Tll Lm c.eno, momento' o hom m prcl\:urJ 
ocupjjr o lut<' 1r J D u' '\IMl 11ma a todo, \e, cm J-tem1J.11.k 

FÍITI d • l;Ull l 110 
Or. llemani Guirn.'l.rüe<> \ndrndc ladeodo por \oni.i Rlnaldi e 1 ernando Mo hudo , 

O QUE ACONTECE COM O ESPIRITO 
NO CONGELAMENTO DE CORPOS 

"°ni.i Ri na ldi 

Quando lemo e !>C te: 111'1mo 
qu .. o comwzicante relcrtU•'IC à 
criogenia, 1qua e um comfo .. 10 <l.l 
morte) implanwJa no f lJ \ l 

btarn..,, do que e 1r111a,.1 ou q.1. 
do congelamento de COl"J>O't hwnB· 
n parn íuluro re~"U<idlamento 
no c.m mto d1. 1..1 nhecfamo~ dl'!.a
lhe' Con\lderanJo o tema multo 
oponuno, numa da con\ersa, 1e-
1c~tôn 1ci1" emanai' com Dr 
Heman1 Gu1marac' Andrade, li • 
c1dimo' Cll.plorar um pouquinho do 
o;cu 'ª''º conhecimenlo Gra\am1l 
toJa a'º"' ~r'a (ob\lamente com 
o con,en11mento dele) que qui 
crc1.n re' emo 

Obr a com n n /0t mfmmal 
t nun teie etatamt nte caráter dt• 
entre.vi ta Pn!ft!n11do mantt'r as 
palai ras de 110 so o r1e111ador e 
ratrtllld da ' .\ \UCla( ªº Nac1011uf 
de Transcom11ntrmlore.s • A.VT na 
intt ~ rL, mantemos o esttlo tal t 
qual u oru11 

nte~, porém ... 
o que é criogenia? 

B O e'tUdo do ceimport.11ll\.nto ci.l.) 
utht.ancia a ba1 "ª temperatura e 

\Cm 'enôo uult1..1da, por e;i;emplo, 
na medicina para congelamento 
também de pane do corpo, com1J 
olho-. ngue, etc l x1 te ainda a 
criopreseruçúo, que f. u conscl'\ U· 

ç.m pek· lno, por exemplo de 
men, óvulo ( cmbn[ic d~, idamen
te acond1c101111Jo cm pi tu.:o e 
guar~o cm tambore de mtrogê
ruo IIquid • para uso luturo Pesqu1-
adorc amencano a~ reditam que 

podem rr além podem trazer n \ida 

d \Olta a um corpo congdado, não 
6 de nn1ma1s como de humano~ 
t.arn~m A re\1 ta N..iuonal Geo
grnpruc puhhcou recentemente que 
..... oJ :.ou/11g1cor co11gl'.fud0\ µo· 
denam wfrw rw w.r un/1111111 da 
extrn' ao e e ulgulm t1H•J1e < on· 
gelado d1nof\11um , por e.1t>mplo. 
f'O'i\I\ 11/mente podt num rra;P /01 

de \-o/ta a 11da lt11J1'. " 
era qu o l lnm m consegue tan· 

toa 1m" 

lma co11 vtrm ao pe. do 
m t trt (auzda qut 

por lelt/one) · 
~onia . /Jf'. 11~1mit11, u que. o ft • 

nh '' och 1 tfu crfo~tma ,, f:. po t· 

~ti 'º"R"'ª' 11m corpo t'. u110 de 
po1 f r1 1 1 r lo ~ 

Or llernani: lenha cenet.1 .. é 
mutt« 1mpr l\.Svcl que cnn 1g:.im 
re u 11 H e se corpo" 

1nla • Ml'uno 1.111e c1111geltJJ\t:lll 
pr r po111 o tNllfW, tlzgomor um 
uno 

Dr. li rnunl : Nao tern r er1go' 
Sal? P•>r que 1 C om u mune, pn 
me1ro u1 o corpo <1Slnsl . tlcpo1!; 
a1 o corpo v11al, que e un~ uo us

lral e ena um corpo 1guul11nho ao 
que a pc oo tc~e 1 corn uma vnn 
ragcm e talc1.cu velho, ele reJu 
vcnc ce 

nla: I sse 1 o e vf1110 " do 
/11J.' ( 111 

Or Ih monl: 1 1 aI ele n 10 ma 
1.Jtr na bobagem Je \/oh.ar ma1 1.1r 
d.: e pcg;ir um corpo doente, ou CJn 
cero o 111 lusm:. do l.nlo de lá 
há 1r.11001cnto paru o pcnspm1t1, 
alim d que n o ocurm retn1 rd n· 
eia 1111 me m 1 doença em lutur a 
cncarn.1\ u 1'01 qul' ele volt mu 
para então ~e1 1ru1,1d11 1k urna 
esdt"1'1 <', de um 1Jerr.m1~, J • um 
< 1nç( r' Vod! .,olt.m.1 ' · 

'>oma N1111, cluro t/IU! 1wo M 111 

I ''" ''' o 11•11lw1 f'/Jlfl sr fJOS I 
CIOIUlllJO pt!lo lado "ª ,,,,~ t1o 1/tt 

t'1p1r110 if,1 /11nlr1Rtu1m nlt'. fi 
1 '" • 11 ele />fJtferw ~0/1111 

U1 J lt 1 na ni : Na11 Morreu, mor 
r .J n 1 ltlhu 1 () cordlio 1.ortu () 
congel.imenro é lc11<11rncd1,11am n 
ce pós a morte do mkr ssndo ern 

r congelado (Ju ndo v1vn, ess:i 
pessoa o ww uni contr to 0111 a 
comp ntuo qu( l ará o congelamen 
cu art por u111 cu 10 e~orb1la11te 

~onia : Cu 1111L1 falar em U\ 
,, ( kJ k) 

Or HernanJ: 1-or.uTI en ontraLJ115 
m.imu.c:' n.1 1hc:riJ, da époc .1 Jo-. 
glaciano-. E 'e' arumah solrcram 
'ubrto congelamento, t.ah ez por que
da de den"ª' temrx- taJ•s d gdo . 
t.anto que e lll\ am 1.om 1;om1<.i.J no 
C'>tômago. e elcc; tor..im retirados do 
gelo e reaqucc1llo' 1'.cnhum mJ111Ull' 
re-.su<.c1lou ao \Olt.ar .1 tempcrucur.i 
normal 'o entanto, bacténa_;, wn
<,tguem rt animar" 
~onfa: t. wmo é o p1r><.e\\o clu 

cnogtnia? 
Dr. Herndlli; kri Hm do grego 

e '1gni1t1...i lnu Tr1t e do proce • 
'º de resfnamento e ~on ef\ oi,;c10 
por congelamento Um.i \e7 lc110 o 
conlí'..ito, o caJ.n cr e lc'. do para a 
empr~a e' ilo bai i'llndo u temJll.: ra
tura. até aproximadamente 2.\1 ,67 

negali\ü . Enülo o cad.heré en· 
voh rdo com pia lico e mergulhado 
em câmara com n1trogên10 A em· 
pre'a '>C propõe a con ef\ a·lo .1té o 
<lra om que a 1cd11;m.i de'-cobnr 
medicamento' ou tratalTh!nco' paru 
curnr a doenç.t dele. Ela e obng.i, 
então, a de,con~elar o i;uda"er llc 
lorma lenta, com alta tecnologia e 
controle para não ha"er formação 
de cw.tai,, até itlcançar a tempera
turu upm 1mada de 37 e para. en
tão. empregarem o~ proce' o~ de 
re' uscuamento para fazê-lo \oh.ar 
.1 \/Jda e (!í curad1l r o podena 
ocorrer dl!qui há éculo , ~écu lo 
XXrtl XXIV etc . " 

onia: 1. u que faz uma p1•5soa 
<J{'tar por 1 w' 

Or. Hernanl : · a pe oa n.m co· 
nht.cc:r as lei do e pinto, pc oa 
muito apcgadh à \tda mall.:n..il 
que não ucredllam n \ida depoi~ 
da morte Lll!:I. querem t. r urn.1 'ida 
depois d e morto ! Acred1t.1m que 
1 'º" J.t po IHI. Aa1..·<htilm m,llS 
n~ poss1h1hlladc' da C1enc1u do 
que na Realu.Jade, p.tra de .. arnJ.a 
duvido~a lia Clmtêm:ia Ja vida 
ilpO\ ..i morte 

'>onia: E o 1t•nhor não'" h,1 pm· 
Hltf H /tclf 

Or. JJernani: Aucd110 que n.10 
da pura re U'C'llar Se o tndt\ 1Juo 
e ca querenllo obrev1vc1 apó a 
morte o que po<lcnu ocorrer d.1 
qu1 há um ~ékulo, 1.1Jve.1 llnr'? lrna 
grne e.orno seria o ambientei Ele ma 
,1cordar num an1b1cnte rnó pilo 
lm.igine uma pc oa de 80 ª"º'· 
hoje, acordar daqui há 100 uno ... 

e alu.ilmcnte a cor a Já é onlu~a 
para uma pe soa ido a, 1.om t.intus 
modcrn1dudes, 1mag111c Jcpcm 1 

1 m d1s ... o. nJo tcna m.m tan11l1J 
r1.. po1 t"dº' j,1 h:m1m momdo " 

-,orna: Safl o q11P umgtlm f'm 

toda u fütnrltu ( 11 wd1J\ J 
Dr lJcm nl: Pn" t até sem 

amigo un nmpuém 1'1,1 \CídJdc, 
ho1e e um utru o nl'!!•tr .i oh1 ev1-
\êm:tn do e pinto. I· corno os me· 
dtc vu 1 que neg11 \um o hchn· 
centn mo l loJl! em Jm, qu1•m nJo 
acred1lil na ohrc\t~t:n~til do e p1 
rico JÓ nJo é mar' o "s,1h10 '. o 
ah1d.m < e penulhlío " 

onla . " / 11111 b1J1r1111 1 " (11w 
"" l ( rt:ttftm C/( 111.t 4/llt' (1 Ct//I 

gcfamr1110 n110 i 11a 11enlt11111 
llilllfll•llHllW U/I t.\fJlt•llJ? 

Dr. 1 krnaní: S6 \f." ele prenll r 
e a 1 propno Junco dn corpo \l 

11 rm lmse, .1 ln·maçJo tumh.:m 
cau .ire 1 Setenta e duu hor.1s dt•
rx.11 mrnha ltlhu, o 1.ortlJo lil 101 
con.1Jn 

\onia: Har" pe\ 1011''''"1 ra tcin 
lf't ,ada ai 11/a 111rpnrea, \t'Ja q111• 

uo mo11t1 11011 nu filar )11111<1 do 
\t'll < 11J1111 r e on l(c/11tl11 ., 

Dr. Ucmani: \te pode. l!k' dei
xam n t ptrcto lá , 'e é "ontude 
dei• ~ó que qu,1ndo chega \C o dia 
lle d~ 'lon1'cl,ir, ele n:ío in,1 c,111,c
ruir cntr.11 lá de \Olta". 

..,Ont a • [ O C(J\O d11.1OI11/o1 Ct•//· 

1 /ad111 411e são reo111111adn1 
( Oflll' t / \ \f J 

Dr. llern•m i .\h1 ''m' Quando 
.. u c.om~ ir LlmJ \ida, porqu•! um 
º'o 101 lclundado e deu o 11goto, e 
ai an~·a um 1;crtoe tagioemhnonj . 
no, de n:in 'ci e\at.1.mente quanto" 
dia'. dai ele" con~elam Dcp1.>1o; de 
ulgum tempo, se c>.1,t1r um uccro u 
dt'fXN1,ào cnta<1 <.h.:<,Congel.lfl1 e ali 
tem um c'p1nto 4uc e'tá ligado pclq 
MOB Mn<lc)o OrganiLaJor B 10-
log11..o Lma pont.a do MOB eq,\ 
ligadu 
~onia: ~/m, e1paa. um t 1pF11t1J 

fica clcntro Jaq11<•/c tambor dt 111 
tm~t1110 bq111do ., 

Dr. 1 lernani: Não, ~o a pontinha 
llck e que e lrg1 • n c'pmto 1;c lrg.1 
de tora p.uadcnLrodo mw~oc,pai;o 
d1men,mnJI 
~onía: .~fel\, 1• 11• Jrnarem o 

t-mhnão a/1 por um unn? O e tllta· 

do do t''I'"''' {IC"u ali amarr"'lo 'l 
Or. lllmani: TahcL. Ele quer 

reen~amar n o quer) Além di''º· 
ele entra num c~tudo de tr.m,c . Ek 
continua l'tn lcherd:idc p.trJ ''ur em 
corpo u trai S6 a p1.1nlinh.1 dele fica 
ltgiJdP 
~onla : / f'lll('te du t erto " 

,, t Ili 11//1( 

Dr. ller11Jni : Nt•m 'crnprt•I \ , 
VC/l'S o • pl r lln dclldc 1r cmhor.1 1 

T.mto que u i\11rll..'nc <Nohrc) c.cr 
la \C/ me ligou para pl"1gun1ur 
~obre corno e pode ~Jlicr 'e um 
cmh111in u ser 1mplant.1do c,1,1 't\o 
ou morto 

'>onaa : ,\/i' de fato {'odun 1111 

pi 11 lar um rmhrriio morto e ar 
IUIO 1 ti 1(0 

Dr 1 l l rn. ni Pani e ~a lx r l o 
l mhrt ) e e 1 o por ClllJU.mto so 
c111ste um m~rodo :i comhina , o Jo 
tipo J opcn11;ao tl.lf'J uctcnnrn.1r li 
cumpo da \1Ja Jo llarnlJ .tlllnn 
Burr Por c1•mpuli1J1.1r da p.ira dclt 
near u .ium ele1rôntl•t do cmhnllo 
Se ti ver mini e lctr"lnil·.a, e~lá ~ 1 H> 
O lllle provoc 1 u auru é JU IUIOl'llll" 
u p;irtc Jo M< >B, ou mdhnr o 1.arn 
pu h10 mugnét1co do '-10B provo 
lll nu nos 11 e p . .1,0 um c.umpn 
ck11 0Jm 11mo. que e L.1pt.1d o pc 
lo· .m1pcru111.: Iro 

.',onhl · io/tundo f'IJTi/lff' 11t11 f. 1 

/111110 (> •tlt• llflllll<ll llfll OI o, llltl\ 

''''" /'""' '""' ,, ,,,,. 11101 'º ' 
L>1 1 frrnanL 1 pelo ,cgu1111e 

qu.1mln l I .. 1 1111mar um emhr 1:.10, 
e ce cq.1 VI\ o, rn mo c1111gd.1lln 
1111 c11 o da ( noi;iu1la u mtll\ 1Juo 
1n11rrc e ó ent • <.on~e l nJo 
Qu indo a pcsso.1 cntrJ em e 11J11 
Ul,!llnJ o, cl.1 J• ( e\ l11r1 dn lllí(ll' 
<)u 111d11 in~rreu 1 torduo dé prJla 
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() i/0/11 Completo (,1110 t çfrolog1w 
() 1 ,.. li• t do I' I Ili ll l I) 11 1 f' 1 Ili ' lrJ>ll: 

p:.111 u lct1oft:J1 1\lc1n 110 11 n 1 no I" 1lu h:tblllliltS inlormu 
\ • 1mroló 1 ,, , 0Alma11<1•f"• 11112 ncsla cJ1\ ilo 11n1 no\ o l!Clltl .tu 

ilílO~ lfjlOi l~''"''~BK•>li , J ucor<lu om os ft~no ''º ZnJlp •>.com 
1nl11mtii~tle~ ult 1on11,_,•h11ltu1l1 •o(Jllcd1zri~JIC1lo11~11la 1~1111 f 
11on<la 11 Ul v4nos 111111~ IOl>re U llllUJ d1\tl\11$ V~ndo (1 htlfll 
~ 1.u ft 1 o e m<ul11l do leitor, •Um lnhJ1111w,1'\o 111cl ~ilM" <Un• 

l trn~iu ~nflm, tud• o qu11 111 1 ul gnu cnn<1u cr o ptrllo 
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J.1 'I! n>mpcu" 
~onio : 1 o cmhrt::io n:io 1em <:or

diío de prut.1 
r>r. B cma11i : '\ilo,ocinh1rn1> e 

lt!!.1 a11 l''fltnlo P' l 1 pontJ dn \108. 
e de quiser arr ele sar. com u pcr
nn.1lrd.1d 11n1cnor dele 
~oniu : / 11 H 1h 1w ( cr 1t> Jo mor

,,. e 1111i:t lado. u111 t •1•11111• """ '' -
11111111n p11rq1u• '' rordtio de praia 

/ili 'º"''''''º 1 "" " ,,, t:tllhl '''º 
1 011~1 lad11, t'/r !'""' 11111111ar. v 

1>1 . lkrnani: \rrn o lOIJ 10 'º 
~ l111111Jnidcpo" Owrdâo d • prn· 

ta 'º 11C1111c llU,tndo L '11dn1..urpo 
U llll (\ l:OIJ>Cl 1s11ul , ou \ctal , llU º' 
Joi Jlllllll Com u 'u1dJ torma-se 
u111.1 nU\ ,.m de ecl!1pl.1,ma Dcpo1,, 
aquda flll\ t:lll lJUe o acnmpanh(lu 
lurma o çord.10 J<" p1u1.1 Se .. on.tr 
e'\C 1..01da11, 11 e pinto \at cm~m1 
~ lorrcu e sair ó com ou trnl lor 
m.i ucurdJ••dcpmtu l"CIC\:U lt..:.11 
pt0\11110 fü) corpo 

Qu.111(111 111r ,, '11111 o que I~' a 
li 72 horn . porqu \UI soltanJo 
uos poUljU1nh11s, e~'c' 1.:nrpo' 'e 
uneme\aue111horu l unt11qu"h11u 
\C' um cmo mtcr1· .mtc ~·1111~.1Jo 
pt•ln l.111 S11.:ven~1111 l 111o1.11 o d.t 
11111,1 de r~ rson.1lld ides 11 ffi(l · 

mcntn e <1111 ll.1 '11Ja do uirpo '1-
1111. no 11 n d(I garnlo qut.' lot 
pe'-Llllt s11d11 01.or rl:U umu "in,.1 
,,111" de 11nrn oulru po.:r,unaltd.11k. 

que reanimou .ique le corpo Nes 
'l' cnsn, o mcnuw que oi reu e a 
trnca. tran lormou-'e em outra 
pc"ºª l l f. c;c 1 ll o ruro for 
hem 1fo-. umcn1ado pele) Sce
\'cmon ~ l n~ é multo d1tcren1c ll 
rcun11nar um u'rp1• mono e con 
gdd1hJJ~lllH• " 

Com\:ntario: n 'P«ll\ da C\pla-
11.1çcx: dn Dr 1 km.mi h poulo (l 
que e dizer pl·n.1 qul.' o l lomem 
ª' .ini,;u em sua crcnu.1, ma . pc n
g'"amentc, ÍtZnor,1 ~uu pJn:d.1 e' 
pzncu..tl. e a lut:r.1111,;a ui 111 do l)U" 
p(lJi.:namo' ch.im.ir de "h,1tt"I gdu 
do" amJa nao é o p.r 11p11rtl' p.uu .i 
'1d.1 cti.:rn.1 

T.1l\C1 o p.is .i1w11e c~te 1a 1.10 
m,11, perto, e se Jll l.io mui harac,1 
1,11\a cs1c111 no l'Onhcumcncn dJ 
ctrm1Jud dll l' p1nrv, c que u c<•t · 
P'l ~ 1\ 11m111em1men1.1 tcmp.:wuno 
dl' pou 111mponJ.nl 1.1c1n110 :0..1 'n~ 
11 larrc1ra e p1r1111 11 

• p.1ru ohtc r prt•V 1 de a rcah 
J.1J que. nós ' IUC 11111 mo dentro 
do l rmu '"ºe ll'Oll l 1 o, trah.alha 
rno.. 

:-.;u"u pnnupal \ID de tlC' 11 

hoJC e a 1 C tcmrn•rll outrns '"'ª"'' 
nho <k rc qutsm se1arn 1guülm n
lç Htfcdo'O 

l.111;t•rranw tmn <; 1e' cnJ;_1 1 p• 
milu JI.' T'mm.mu 1 e tr 11d.11la 11: 
~hr 7 i . quanJo 11un111 entre\ ''Ili 

Vamos 
filho, 
uma nowi 
vida te 

Ch11:0X1n1er falou à Ora ~ t 1rlcne 
ohre '' t.ongelani. nto de corpo 
F mma.nucl: (. J 'O wngcla

n1 11 <' t 1 corpo t•cupado pelo e.r
p1n10 em µroe eHo 1/e deft'n 
cam<11 ãu pode rNe-lo por ai 11m 
tempo ;1111w a forma f111c:.a oca-
11orra11dn dijiculdaclt \ e perr11r 
b11r1ie l~w ;a ocorria no antigo 
l grto q1111ntfo o embalrnma
ml'nto n:; n; 1111/llJ J"'""' 11rfon11111 
41111 1e1mall111101 ""' cr tl\t:n·ar. 
\eme/h,int1 rrtc11çii11 no ttllcm · 

'" w 1t \'t'rijiG11 llll pü1111J <fel lei 
'"' ( (lj(\(/ t' 1!/t!llt>, ( . ) • 

Co11/1r111c11dn ''"111•1t tll<' o qutt 
,, co1111111icantr \fori. ~mtt/U 

a1rai é1 Jo 1 '''''' r• pdu l Cf · 
T1 an \ Com11111c<lrão ln H1 11menral, 
11e1 • omputador. a busc 11 tl.l '1d" 
r:tt'r11a 11ãu d11 t:erto lamblm 
fl• ln q"e nono l mJ11a11u1 I • nl(f· 
cau t.11Undr1•1ns que. 1e naofor 
mos opel{ado à '11 /11 motenal a 
punai:em 1•arll o 011tn1 lado ,, r(J 
tranquilo Já 1e 1w1 "r:nrron 1os 
à tdt 1í1 dt pnitt /(rr é'HO t''fiSfé''f• 

CIO Ctl ff'l'f'< !l.I, o l li to CI rfO/tl fl 

te i1u bem alem do que os d la
rt'{ 1eq111 11c1do1 , (H m C1 n1 1a 
e11qu111110 re emhafttr "nte1tte 

p1•/11 Indo pu111m1 ,,,,. marerrol 
1er11 1mptl'< na e o cuHo do 
ª"'' 11di~e1t111 rer.111 n "'" e 01-

''" 1/aq11dt ,1 qzll' a 1eg11cm 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes sao tratados em unidades aulonomas e adequadas a cada d1ag

nosttco (grupos homogéneos de pacientes) As ed1f1cações situam-se em m~10 a 
200 000 m de Jardins O hospital possui . 5 p1sc1nas. sauna, 4 quadras poh-es· 
portivns 3 qrumados de lutebol, cancha de bochas, 2 quadrt s de tênis de praia, 
cancha de futebol soc1ety, cine-lealro .-,, loes de Jogos e 20 aleites de terapia 
ocup c1ondl Equipe tecnlca de alto nível 

A clinica pertence ao Instituto Ba1rral de Ps1qu1atrra, e mantida por uma funda
çao sem fins lucrottvos e localtza-so em llclptrn (SP), a 170 KM de São Paulo na 
regwo das estanc1as de Aguas de Lind61a a Serra Negra Mantem convénio com 
o CASSI (Banco do Brasil). CABE~P (Banospa). Economus, CESP. SUS e ou-

• 
Rua Dr. Hortênclo Pereira de Silva, 313 - Fone: (019) 863-1314 (PABX) 

Caixa Postal 08 • CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 
Escritório em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 - 1 º andar. sala 12 

Fone: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da Republica) 
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CULTO DO EVANGELHO NO LAR 
Colll oª'ªº'º 1.tl'llltll111 1nu 

nu:ro' mctixl<h d cura p.1r.1 
11 1.11'1'0 e p.ira a alma \Cm 

,cnJ1• ''-1~ ui Jo, n1 Ji1.tná .11· 
tc:rnatl\ a prnp\.I.• c11d.a h'l mat \ 
me111Jo\ pre' enll\ ,,, P11rém. 111.:ul 
to d11 f-:, ;m Pfho º " lar e a tonlc ru ll 
de cdu1.i11~ao nw 1111. '"d.:: prc\1!0· 
\"àO, okr 1.cnd0 u' h.1 e' para o 
equtllhno 11,11.0 e P'HJUICO 

D\iranlc: alcun ... nunu111' por m.a· 
na, junramcnre c11m ,,~ tam1h:ue' 
d1'Pºº" c1 , num d termin.1Jo d1u 
e h1)rân11, (1 e'tuJ,, e a medita, fio 
O•l amb1enk dom ,u1.o podem cr 
fcrtc" .t(lll' uma prc1.e 1 rct:hch du 
faan~clho m pimd<is pelo pl.mu 
e'JHnt\131 'l!o lido e 11xJo, º' pre· 
,ent •s pod m foze1 om ntano , 
e\pt•r dl" 1Ja., e re,cl,1r .1 d11tcul· 
daJe, no:. ~numcnto . 

Pat,, filho, , parente\ e .t11l1go' 
reuniJ1" parJ o 1:ulto do E'an c
lho apn:nd ·m ek,anJo utud • 
de,1 1~ndo m1miz ti r.:rc1wn
do o (ll:rdáo, ala\l..tndo ''' pen~m 
da millcdic"nda como wmbem pre 
'c:oinJo a c1>lcrn J 1:,crull\ ,1, º' 
de,cqu1hbnu, o'l; jmco , alem d 
poJ ~rem 1:riar um clima u~ Cllnfi
an~a e lle fr(l1em1daJc 

A 1.riafü,::i~ podem rank1pàr IJ · 
zend1' !)\!l!'JOlas. e ponJ1> \U.c- du· 
\l~. prendenJo a SllTHJ 1:omu-
01car rretoce~ntc Cüm o mundo 
do!> e'r'""' . utravé da prece. 

O ad1)le~cnte' tamhém pan1d
p;i&Jll do Evangelho, podendo crazer 
recorte de nouc1a' depnmenlt.:' ou 
não p;i.ra receberem onent:içõc' fl 
luz do E prnu mo-<. m1lio 

O culto do fü angclho no lar niío 

T mhém. quanto o aspecto da 
éu.::a médica il qual est..tmo ... 
ubmelldo~ por ton1a da pro· 

ti' ll que ne lil en1;aJTiaçüo e\erce.
m\1 , lembramo-.. 'er e la éuca 1.lttc· 
reore em cada P3i do planeta 'uma 
e-.cala de zem a dei teremos tcld.J.s 
a ocw ,c:\lnlormc unaçãoeoc:ontt 
nente qu no dclJ\crmos cm 1\1),.,.,. 
alde1.;i glohal 

ln.Kiulrnentc l;llnl'x..~ cump~·nos 
e la.rc1;er que o hHc arbnno é o 
1T1A1or pmnmônio que nó • csptnl<l\ 
humanu temo tll..:4ll1ÇaJO uo adcn 
~lff ta J,;iµ;t e\tlfUU\!l ~0-
.,anj~j(m-e arlmno uc nfiD ~lima 
111.rtud~. ma:. oportuni.1J1 cnarunc 
decidirem e .;e respon hthT.arcm pe
la. ... con-.equén 1.1.' de ' u ato (po,. 
rcnorcs) 

Outrd premi saque de' cremo.. cs 
t.aheleccr é aquela da maior ou me 
nor repercu :.GO Jos ato pt>ranl.C a LL1 
Un1ver:.al ,emfunç5od 01\eldcc • 
clarec1mcn11J que pos uunos 

Importante tam~m alicn~r que 
n:.o há a1us pcnersos que te.nham ido 
plancJa<l pela e pinruahdade upc 
nor. Sena de uma mrop1a 1ntclectual 
sem hm11c a 1dé1a d.e 4ue algu~m 
deve reencarnar a fim Jc ser esrupr •· 
do concepção do Deu pun1U\o e 
\ 1ngu.tHO Já rwo a.be ma1" no d1c10-
nJ110 d rcltg1 os e darccrdos o
~a ~w ~ pmru.al Deu' é uma h •nt.e 
1ne•g1 távcl de amor r il Lei ma.ior 
que a tudo pre.suie, Lei coordcn do
ra J.u let na1ur.u 

Como conceber a vmlênc1a fí 1ca 
Como cn4uadrar 111upresc:nça d1v1-
n.i cm 1nd11 05 s1tuu õcs e otnrnen 
te corn que convrvcmos? Deu' e tu
na au~ntc n 1~ c1rc:unstllncias'' Ou 
c:sl.ôllla presente" ~~ra mull• u1d1vf. 
Ju , i.e e t1~es; pr~mc, Já stna 
mou vc) par4 niio crer ou sua cx1 1cn
c1a ou na ua mfmlla h(lnJ.1de e om • 
OC!KI 

Quem é a " ut1ma "? 

é uma mo"u,ao. c<imo dtl Emm.1 
nuel no l1Ho Lu1 no l ·ir. p 1 
cograladn por Chu.:o ª' 1cr. •• 
palaHu do \ enhor <toou pnm1.1ra
men1e. uh l' 11:.10 '1mpl • d .uare. 
e certo, se fur.i ouv1r, d ºº'o por 
nu o int~rméJ10, unte d tudo, no 
cir-culo d(1, º"''os tam1harc' e .ik1-
çoado,, com o quai' de' emo' aten
der às ohngll\ õe que no' compe
tem no tempo" 

'o futuro, a mcd11;ma prc\ enu' a 
"e u11h1.ará do.; pnn1:1p10' relig10-

tenor para a ''llper11c1~·. 
,\\SJrn é também a .. , 1t1ma" Ajt>

~cm, que hoje ~e apre,enia de torma 
d1tercn1c. tril.l cm "1.:U pa saJo pro 
Junda marc 1' de allludes pre1udJ~1-
ru a 1rm o ~u,, uuruJ s de d ~
qwlíbno 4uc 'ªº gravudcc em 1 me, . 
ma hiumas dela' pamc1p tra.rn m-
1eleLtualmente de venlaJc1r..1.~ emho • 
i.;adas. 'r~ando aungir de rn'1Jle1ra 
dolorosa a mllm1dade sexual Ja., cn· 

turas.. Outra foram ext'1:u1oras d1· 
reta pela au1ond.1dc de que eram 
1n"e.'11Ja.,, de c:nme' neo;ta '11'Ca. En
hm suo múluplll s.1 õe gera
doras de de arm rua encrgeuca que 
agora pulsa con,tan1emen1c n ' ar
qw'<h '1hra16nil\ d.J nossa pe~ona
gem cm que,uw. 

Pela lei univcr;aJ <la 1ntorua de \I· 
braçõe,, emhora aparenlementc: a 
'e udur.1 d nd1da da moça não trn 
du1a os an.iu1vo d<i p s utlo. poder:i 
em ILclo momento cr utta1da pt 1r 
uma cin: un~tânc1a 1m1IJr aquela que 
~trou em outra cr 

f. e 1 m \jUt: o trahalho mo 1ante da 
família. em lermo~ llc educação e 
amor. e o eshm'"o pc soai d.t 1.na1ura, 
ol'll.ll.lus ao 1111.an,Jvcl hibor dos pru

tctorc e p1nlUil.I , poderá 1~ Uir a 1 

tu o a 4ue S«.· ~UJCltn ill• e 1 te ta 
lahd.ade f· !li lc 11pen.1 u tenllênc1a e 
a prcd1 pmt l:lo, a.' qua1 -:mprc e • 
l.MãQ dependendo dJ m.11or ou mc
norlJ1.: 1 h1...yuo do cnv1>hic.lo nopro
cesso 
Lemhrnmo~ l..iml'lém que o ta.nu 

harc , que olrcrao em d1lercn1e 
gr.111 u rqier1:u' ~ do e.rime cm 
foc:o 11 al!.ura no\ n pcr\nnagen..~ úo 
h: itro d:i ~ ula, mai. en1:en iram Juntos 
uma m rna pe a 1lo p.:issado. 

O agres or. que mu11 1 ve1e ~u1 -
r~ende pela escolha mcno .. e t~11c.1 
da vll1m<1, n.1 rcahd,1Jc , cm 'eu 
1lc cqu1lfhno patol g1c11, cntr11u cm 
inloma ~'Qm .i viuma úe ho1c. devi

do nel.i u 1 111 algo que tem ressonin 
Clli C•>m ua cnlcnn11J,1\.Jc p 1qu1ca. 

A k1 c.IJ grll\ 111ltJe C,\I IC Jo ~boa 
n .m má Sunplc,menk C!ll 1c e JO· 
a.im10 uma pedra par.1 o uho t' fi 

11uio uwdt0Joscu1mpac10 uh 
hnha d queda. fou1lmentc seremos 

i.110g1uos Nilo ~e 11111.1 ~k pumç lt' 
d1vinu, 11 lct 1fa grnvul·uJ, uma lei 
Ulll\'C!'ll.11 que cumpri ,11111 10:1111:0 
me111c ua lun 010 O~ 1110 oconc 
com o lei d a5.m e rco ilo e 11 lct do 

tnh mia cnc:r~clllll 
Se 1611\ rrno~ Jºl!Jd<> n 1wdru JM1.1 

11 1.11111 ó nos resla hrtr o guanJ.1 
chu ,, clu c11ritladc e tl:i po lura~' 1c11 
pura rCl.11111nnns 11 1rnpu 10 tia cner 

'º'para ,1 manull:nçuo do equ1líhno 
d.1 mente dentro do~ ho,p11a1-. e 
pnnc1pnlmcn1e no Jn\llluto da fa
mília para que o "4.'r humano. num 
nmh1ente de p..il e h.1m1on1a, liga
do no pi.mo Ja e'p1rnu.1hdade m.u· 
or, tenha m.11orc' po"1h1lrdade' de 
,,,,umrr -;cu compmnmso' com lé 
e e'pcnmça 

E.-."1 prco~upa ão ocorre porque 
º' filho-.. nao ão alma Cndda' n0 
momento do na-.c1menll>. mus com
panhem1' carente., dl.' re,sar1.irem 

gia que mo\'llllé'ntamos no PJ''ado 
!'o entanto, no ª''ºº'º ora vcnu 

lado, a v1olcnc1a ocorreu e a gc,taçao 
'C upre..cn111u como <;urprc'a de<>:iwa 
dá\cl Comonnentara \.fllma·1 

IJenuticudl'' º' do1 pmlagoni'ta" 
da gc..,tac;l11. falemo' accr1:a da en11-
dade recn1.amant.e. 

Em 'crtas oea<;1ôe<;, o '\Cr que mer
gulha na carne ne~la dol<irn\él .. 1rcun,. 
t..1nc1a é alguém que \thra na mc,ma 
faixa de dc,c4mlfhno Um e-;puito 
que pel<i 6dlo se imanta\ a magncu 
camente a aura d.i 1ovem de hoJe, 
pcdindo-:lhe 1:onl.a!. pelo-. ,ofnmenio'> 
que no p '~do chi lhe '''u"u.ra. 'e vt. 
preso as malha1;; energétic-;c, do orga· 
m~mo b1(1l6g1w que e torrna. O pro
ce"'º ob'e"1vo que vinho de<>envol 
\cndo J.Í o lixara penft:m;u.mente u 
trama pen ptntual materna e agora 
detiruu' amcnte, adere ao v~o fistt:o 

Ape~..ir do momento 1:ruel a Lei 
ma.ior apm~eua para reurar o per.e
gutdur e adormecê lo /\cord.mí tal 
\C7 cmhal.iJo pelo<> bra~ll'> de ' ua 
unuga algo1 que ap~ndcra u perdoar 
e uli am..tr em função do e quec1men· 
to do prc1ér110. 

Lembinmm n11v11men1c, nüo 101 
em hipóte..c alguma p1ogiarnatlo oc-.· 
tu pro, nl.'m ele em 1: ircun~l!inct.i' 
4uai 1ucr l" JU~llfi1:an.i No cnl;Ulto, 
o cnme C'\J lindo, ..i e pm1uul1da1.k 

•mpre h1rn o mJ:iumn p.1r.i do m.tl 
M"r (X>SSl\CI reliultur ai •um hem 

M 1 , rnu11.u vvcs, .1 ges111nte, pre'· 
1nnud.'I pelo v1n1.Uh) fum1liurc , 

opUl pc.•r 1ntem11nrx·r u i,'l '' 1dc1 tnd('· 
SCjJda 

Muttl)s de nó , (!UI.' 1.1l.1m11;; so"n: n 
uhort.o ou ur~ aquele qu · prCI: oru1.1.m 
~te Jlll 1amill~ ll\'CffiOS o l.'OSCJO dl 
u 1 11r a CJ!e1.u~ o do mesmo Em 
mullo p.11sc , em que u h.:g t, la,uo o 
pc:nmte até u ~.,nu 6" mê5 tlc Je,cn· 
volHmen1u te1ul, ou umd.1 ma1 1Mm 
no cu o tle e 1upro, nh en e um 
4uadro tc1r1Lo 1 rugml'ntos d bra o 
e pt'rna\, m 10 dC'l1cuil.1 e tlcdmh11\ 
en!>Ullgucntadc•\ 'ªº J11gad11s no' ll.11 
cJc:.. frio-.. da 10d1tcreoçn hum.ma 1 ~
to' \C/ • re11rados 1nte1ros por 1.C 
11n,111.1, llu loloc dos sobre b md 

J•I'- ond• pcl.11m.i1umbd puJm,1n.1r, 
rc,p1r.1m 1m:g11 l.ir111cn1c u11 morn·r 

S11mn 1.ontr,\.rio 11.""Jlluh<l.tdc e .1 
e lC rerurs1l~ lhocunh· que se 01· 
1-ocm tm lilmes e shd p.1na lcnr ,, 
i;cosththil 111 • d.i pes 011 i\ l,11t.1 ele 

rgum<'11tu e ~nnh~ 1rn 111<11.·~pintu.11 
do prcx e '-'11.llll' e 1k t'nlud 111 é que: 
1111 l,1nç r mJ,1 dc,s.:s m 1<ll.lo~ tigres· 
1vosc.leel!po 1~ 10 ,\ ~1 •oc pin1u11I 

tia 11u e, o poi.l 1.h rx:n 11 e c r 

deb1tos do Pª' uJo JUnto do l.imt· 
ltare~ na .11ual e\i\tênl:m Ao com
paru lha11:m do mesmo \\'to, apren
dem u perdo.Jr e am:.11 ut1'i ªº'ou 
rrn' t""ª força qul' prn\ém dt' Je-
u' e 1lum1nu o ser pode er \ 1 

venl:rnJa crn tr><l1l' o momento d.:i 
e•o\tên<.:ia, rnas dur..int1.' o h' anj!e· 
lho no lar ela Pª"'ª a er ma1-.. con
\1\tente pela v 1hraçfio 1.0nJunta do 
tam1h.m~-.. que buscam o entendi
mento e a rl'no\ illj•'º 

(<;. \ .) 

cu"º" de que e 'cr.cm u orrentc' 
rchg10'ª' por de'l:onheccrem a pr • 
C'<füénc.:1a <l.1 .1lma 

O espinro 'uhmctido li v1olên1.1J do 
uhorto 'otrc mtcn;-.amente no procc • 
su, conlorme o 'eu gr.1u dl' matun
dade espinru.11 Perante ,1 k1 dl\ ina, 
'abemo~ que o c'ptntci reencam.intc 
não dew rel:d><:r a ugrcs,:lu arbnm
nu em face J,1 \lulên1: 1;i wmcl1da por 
outrn. Violenua que gera \lolênc1a 
um 1.1clo tn<.te que nt't:e"lla 'er rom· 
p1do com um ato de amor a um 
enteL.tnho que, mwta.' \-C1es. aspm1 
por uma oportunidade de: ovoluç 

O abono prm 1x:&Uo gcr.i. muna 
\.e.te~ . p1olundo<.. trauma' em tod<•' 
o-.. en' (lf v1do, que e11a1:c:rbam a dolt)
ro...a s1luaçàl1 c.:ãrmicu da rnnsielaçiio 
tamillas. 

inguém é mfie ou lllho de outrem 
por c.a,uahd.1Je. há empre um mc-
1.llfll\mo 'à"'º d.J Lei que "''ª l:Om 
girou .itcnuar \l.lfnmcntlh 

Há também c..,pfnll>' aftn e ben· 
fe1tore~ que.' ''ando ..imp.lr'.II a lulu· 
rn mãe, optam pelo rcen<.:amc na ~1-
1uuc,:.io 'urgrda 

A \.ll1ma tio estup111 podera ter ao 
\CU lado Ioda a lu1 de 11lguém que 
poJeru '1r .1 cr 11 eu ummu e l:<lO 
olo na vclhtl:e lnn;10" chctn• de ter

nura em cu c11r.1<;a11, <.:om pro1eto 
c.lc dcd1cuça11 e amparn, c1p11we1wm 
o mome11to c1 utdo pelo i;nme para d..tr 
d1rcumentc. n..i v1d.1 m,llcnal, todo o 
cu 1ruh.1lh11 p.1r.1a•1ueh.~\11uc umum 

Rena,c.:1'111 ~111no 'cu l 1lhll 
ef 11111 n.1c,.111 d.1 gr,I\ 1Jo ulrU\ és 

d11 .1hono p111vocuJo nc"cs "ª'""· 
ÍI u unul.u c'lc l,1hono,11.tu\lhn11uc 
o e'plnhi p111ll"h'r l 1me111 irá ter per· 
dld\I 

Peloe'fll"'°·ªinlcrrurçaodJg• -
w1,•!io, me~mo dcc1,rrcntc de \ 1Ulên 
1:1.1 é sempre um,111111uJc urhHr.:tna l' 
que 'ó ampliará 11 "olnmcnt11 ºº' t.1 
rn1lt.il'C.' Se 1 lº"cm lor cm111.1011 1 
11wn1c 1n .1p:11 de tender <• rt'q111· 

111" d 1 m 11cm1J.1<le • • 1 ui<!\ 111 p1e
h:rencrnh11t•ntt por pc sou 1ll 'ltl<.:U 
h1o; p1ó11111llls, d \1.r.1 cr n remédm 
ind11:.1du Se n.111 hoU\CI po ,1b1ltda· 
d., P'llJUt1.u111cn1c m c111he1 li re 
lcpi.a11 por p.111c tios larmh ires, cn 
l ll"11nlw·'" o~ 1r..im11c <l.1 .1dr><i úo 
p.1r.1 qut·m 1e ch<:n1 11ucl.1 1:n.11uru 
1.:om o ,1mn1 nccc~•.11111 llo eu pro
C.:C! "º redt>nlllr e e\luca1rvo 

O lcnipo \l' cn1."111cgurtí de: c:1~111rt 
:r..11 11~ lc11111t•11111, da .1lma 

Rllãrdo til Olmorcll 
1 \utor d n hHo 1 e--.1 \ 111 'iuhllro• ln· 

lt n-llmhlo 1 

D 

Um.1 das grande p1coc:upu 
1,c'C do pat . em t~mro 
moderno , é a po s1h11idad 

do f llh11 1' l'n\ oi ver cc1111 droga" O 
Jmcm ine,perientc entra pura e.,,1.• 
mun<l•> por algum mt1t1vo em ra· 
c1oc11111r cuno~idadc., pre são do 
grupo. pru1er em \ 1\encuu iilgo 
proibido ou por e ent11 reH>ltaJo 
contra o pai ou com .1 propna '1dJ 

Quando a c:nança cresce ~m ter 
dentro de s1 \ ulores mortn e rehgt· 
o o:., que os pai podenJJTI ter-lhe 
cn,rnado d1.: de a tenra 1nlanc1a 
pode. cm algum momento de ~ua 
vida. por m-;egurança ou 1 íU'ilíll\liO, 
bu,car algo que supõe 1razcr-lhl' 
praJ<'r a droga 

Ao 'e re\ oltar 1:<1ntrn o p;:11 s ou 
1:nm a propnu vida, o J<>\cm fica 
ma1 prcd1"rl<lsto à drprcs ão eu a 
a úroga como \Ub~t1tuto falta ~ 
afeto e dl' amor. No l111al. Clü passa 
a er tudo na 'ua vida Ne..isa ln • 
v1"c uma \erd<1.dc1ra oh'c'sao, ct a
ba perdendo u "ontade <lc estudar. 
nnmomr. de pan1upar d momen
to alegr dt'ntro da lum1ha e se 
1 ola Chega a perder 11 "ua 1Jcnu
Jade e cumrnh..ir para a marg1-
n.1hdad~ 

\'JnO dcpmmcnto de udoll.'"
centc' re' elam 'llUJ.\OC <ll' dl!.Sa
JU tes den1ro do lar · "ng.1 c:mre o 
p.w;, scparn~·õe,, talra de d1.1logo 
~ntrc os l'un11hJ.rc ... . 

Aquele' que <:ao m.:11 mtcgr..ido . 
que receberam do pai noçoes o· 
hre 'alPre fl'l(lra1~ e esp1nrum . en
tem se culpJdm .io e penmcntarcm 
algum Ctpo de droga e a nhandonam 
ante' de tomarem dependente. 
Outros, mJ.1 lral!ihzado • sem no
çõe~ rehg10 ª' qÜe lhe mantenh..tm 
il f~ e a c'pcrança n..i viúa. u ubam 
catm.lo nas malh~ do tó"ro 

ou n dil droea é (1 rfeilo e não a 
causa do prohlcma enciaúo~ 
pelos ti lho' 1.nmo pen :im º'pai .... 

Vida moduna 

o, Pª'' moJ mo' pa ...irn. à' \C· 
Le' a \ 1d.i inteira como louco' em 
hu' a de uma s1tua,.a1> finance1ru 
,1dequada pam dura lain1ha tudo o 
que o dmhc1ro pode proporc11mar 
cu~u. uu1ommel doam), boa e'co
la. c~a de prn1u 1uo v1Ugem ao 
e'l.tc-riN E para '' o prc<.: ''ªm ter 
2 ou 3 emprcg1h, 1.:1,rrendo Jl' um 
para 1l outrn, "'l.ffi con' 1\ er. "nnlur, 
dialogar om o !Ilho A i.:na.ni;a.-. 
crc l:Cmco pa1'dc1,arnpa' ill'l' 

pequenos deuilh • da vida.do filho 
sem lhe dar a devida as 1sc~ncta 
D\!1.um de lev -lo ou bu -lo na 
escola. d .. part1c1par da! reuni 'de 
pai • de hnn ar, ir ao pan.iuc. etc 

O lílh•' podem e se.nllr nban
t.loruidos, po1 o pai sai para um lado 
e a m e para o outro. c1mbo sem 
rcmpo para o d1álogo. dando hber
dad ao filhos sem se preocu(l<ll'Cm 
com o mrnimo de v 1g.ilanc1a 

Porém. isto ocorre em qualquer 
nf\ el ou clii se oc1al Ao e ob cr
var os menores de rua abandonados 
a pcrgunra 411c sempre ~ fa1 é onde 
csliio o pai dt:ssas cn nças? Por 
c.jUC a descnrclctcnza ao da fomflia 

Em qu !quer de ta nua õe!- a 
tnstc1..a é 1me.n a quando o pai e 
de f roni.lm com o filh• 1 que huscu na 
droga comp.inh1a. afeto ou o alí"io 
p.1ra ua d r, nnj!a ua e depre.! ..ão 

Participação do f amfüa 
Quan<lo o ru~cm e'tá u ando dro· 

ga . ele prec1 a de compreens110 
apoio e amor O cnnões. as cnu
cas e ,1s ame só o afa uun do 
amhtto farrnhar. ma e ncccssano 
falar c~1m ele abertamente sobre o 
as unto Em geral. o JO\em e a h1-
míh11 vão prec1 ar de onentnção 
profi 1onal O ideal é nao senur 
\ergonhu, 1~ umir o pmhlema de 
frente e procurar aJU<l<l 

O JO\Cm preci.sa ter muna foi-ç:i 
tle vonl.ade e o apoio da fam1l1a é 
fundnmentnl Ha nece idade de 
rrntamenro e pinrual 1multáneo, 
ro1 a dept::ndêncaa da droga é 
acompanhada, geralmente. por pru-
ce o oh t\O O trab lho de as 
1~1eocm social tomecc o equ11ihno 
n~h momentos de angu ua e o e,,tu· 
do d.a doui.nna e'-ptnta nu111ha Oll 
entendimento d05 comprom1 
sumido para o Jendo reajuste 

m adote ente em recuperação 
em uma clinica e'JX'Ctolizada da 
um.a mcn~~em ªº' qu nao t.êm tor
ça~ par.i hu nr aJuilll ft gam. a 
oponumdad que 1:he.ga e'ª'ª de -
'ª Volte c1 ter a ua 1dcnud de, nao 
h recupera ao ern dor Lu tora 
'u e é o seu pior m1m1~ll e aqur 
d•ntro \OCê é o -.eu melhor runuw~ 

E· m tempo mod mo a refli' a 
obre a re pon 1h1h 1 d e com· 

pronu""º du 'ida lum1lmr ~toma 
nc1.e' ana p.1rn \jUC pai-. e fi.lho, 
ro,~,am ''' cr em han11 n1a 

u I) \buj d1 

ENCONTRO NO NATAL 

( \Jl'JI~ 1 '111 Jf, 'lt r 
\l,ir/c<ri R(llr1 \C\t'nno \ 'nbrt') 
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A LUTA 
CONTRA A 
SOLIDÃO 

\ miJcar IÃI hia ro Filho 

\ ada modl'm.1 k' u muita' pc • 
'ºª' ~li' ~trc" e ao de,cspeio, el.i 
luwm contr3 'olld; 11 e pn:o.:upam 
"!! mten,am ntl' cm se comun1 ar 
com ª' outm' pe' ºª'· quer eia 
numa \ltnplc e'pan a11 de am1za· 
d , na '1Ja fonu h.ir ou atr.n e' de 
um.1 Jhli.;l1terap1a que !)\l'~ª nxon 
dun- la~ para'' nll' "'ª' 

É gro.n<lt" o numero dt' que ' 
cn ontr:1m pt"rJ1da, nti, ln\'º' ca· 
mmhm ili! \ 1Ja, e, 1on11rada.•., c
qu10,a de amM, lr 1n,1tam pelo 
mund.1 c nue a in";:guran a e o 
m •Jo ~jo mro. \llUJ'iões como e -
'-lls C'\ lrnva..am em J c,•'.C.lUJlibno' 
p~l~üaleU\\l'>, ou em uto' df' agre 
...:lo e \3.nd.1li,mo 

.1 luUl desc per:iJa p.1ru cvmu 
n1' J1' -.e com o mundo. po<lc U\.On· 
lt-eer, Ulmhém. O UICh.itn, derXanJo 
perplet.n' º' entl" quendo ... 4uc 
apc-'ar de qucndo,, não con l'gu1-
ram dcd lrdr ~ rcpettiliu men'>n 
gcn.; CO\ 1ada, pelo de cnor da 
\tda, men,agen que na e 'ênc1a 
podenam dizi:r: l·u e~1~tn. toquem 
em mim, n:íl" quem m(1rrer~ Pre~ i'll 
de a1uda! 

Qu:int.a' outra~ procuram n.1~ 
p,1coterap1a' ou nos tr:11amcnt11~ 
altemat1\0' a aluções para o 
eu problema \i t\Cn tal'o lu1ta 

ohlêm ê no, mullas outra' nãu Ha 
ª'que \11\Cm uma C\1'tên1;1a mte1ra 
com prohlcm<i' e 'e ledtam no e'
tre1to 1.:m:ulo do -cu''. e'queccn<lo-

d ln\ C'>lH!al' ª' c-.iu ª' mdo fun 
d dentro~ '' mesmas, prclenndu 
procurá las no e' tenor, <.:orno a~ -
-;oa que procura a chit\iC perd1<la 
na clanJ..Jde da lu1 d· um poste. 
embMa U!nha perdido dt:nlro <le 'ua 
casa, ma.' ah c;,ta e,1.um. e uqu1 loru 
mai.,daro. 

O E'pinllsmo nao é uma terapia 
profi ,1onal, nem altcrru1ma Unten 
dtmm que o ~sp1n11smo e ap.:nas 
uma terapia que m<.:entn::i o cr a 
~upcrru o egoí\mO, o or2ulho e o 
de .imor, cnando cond11.·õe, pMa a 
vivência da f ratem1dad e do altru-
1 mo 

~luuas ~·e~p~ oa não ~on: 
segue comunicar- ~com o pru,1mo 
poryue a comunicação é uma via 
<lc dua dlre ·õe,, ida e \meia. e er,ta 
funcmnando num Unl\.O rumo l\c. 
não hou,er rt"s,onanc1a , n:i 1 ha 

retomo 
1\prend mo' l11m o E pin 't"mo 

llUC 'ºmº' 'crc~ multl\·1\1.111.1.11' 
F x~ncn1. ia mo' mumci a.' ~llll.1\'IX'' 
atm\é' da' \it<la ,u._e,,1\;1, l .11.u 
mulamo' lunh =c1mentm •• ma'.\ t.1111· 
bém 1rau01J'i, lomplexm. mcd11 
que, lb vcu , 'e mnmlc,tam cnmo 
loblU\. 

( h>jC, ,.ll'!elll\l\ 4uc ninguém po
dl'~ ~er hd11 ,Minho. Fcl1cidudc é 
nlgo que tem d· 'er pan.11h.1J11, e e 
no part1lh;.u ,1u • Je, .. 11hnmos a ale
gn.1. u p.iz, .1.1m11.lde 

Não pou1,;os ncdnam u 'Ull 111fe
hi..;1d.Jdc à inllu n1.:1a do c'plíltm 
D ·pre'"ªº· .1ngu,llJ\, 1.h:,acen o' 
'ãn en1.·amdo<. como olhcs-.ão, que 
emhoru e1i.i'.\111., pode reprc-.emur um 
mcm de procurann•> a eh.ih' d, 
ha1 o J11 po\lC da rua e n;io dentro 
ti.e nfo me mo' mn 'cz lt>mo em 
algum lugar lJUe a ob'e'"· o~ um.1 
•'\:"º c\tem1r 1.:on,cnuda pel0 nh 
,éJado. me\mo que d1' o eh: '"o 
e Jê conta Outro apl'lam p.1m m 

de,p.i1.:ho, o mal ll'lto a inliCJ.1 e 
quec1dn qu , de con lorn11dadc 
com o fü mgelho ,1 a\es de rap1 
na e: Juntam ondl' eqa o -..1Já\cr 

.amo' p<ll' hmp.1r o no''º mundo 
intimo e cnll.'rr;ir ou mcmcmr os c-a
d•nere~ rcprc,entado pelo egm -
mo, medo, oreulho. maled1cênc111 
d~ one ... u<ladc. rnlidclida,tc. 1n te 
z.:i,, etc 

\hramo :impiamente n~ J mel.\\ 
d.1 mam:io d,1 alma p.ira que a lu1 
de um "º"º di.1 llumc nthSo e1 l' 
tl.S\llTI e pul remo º' lanta m.1s 
que povo.1m no o mnrno Com o 

111 entrar 1 o ar rcno\ ador da c'pc 
rJnc:i. de tnundo o mofo da u-.ur.i 
uleli\ a. e hiu\ aremos a' 1Ja, dud1 
v.1 de D u-., que é tx:lcza. h.1rmo 
ru.1 lehc1dnde ~.io procure cotsJ' 
C:\tCnore no 1 p1nu mo e Oa(i o
frcrá de engano'.\, cJe~cohnrá que 
o um\.o e real 1111lagrc que a Doutn· 
na E pfnla pode la1..:r é u "º''ª 
tran,formatir:io mtcnor 

'Jo F~pmu mo 'ocê não \ai en 
1;ontrar re1.:e1t:.i pronta~ para 'olu· 
c1onar º' seu prohlem,1~ \ h en· 
na.t • l'Tl<t) "ºn~gu1ra, 1.:om \;nct...t. 
rnouvnçÕ\.' p.lru encontnu ~ vlU · 

çõc" <lentro de \oce me,mo, guw
do pela Ju1 do foangelho e pckh 
rnnhecimento-. C'PIOL<I\ ão e\pl'
rc milagre' e tcnore,, seja \ oce o 
milagre.. 

MOMENTOS DE 
SABEDORIA COM 

C.E.U. 
Oe l l.1mo-. cm certo tre1.; ho d 1 

8\ICOIÚâ S íl foJo, c1n S P 1ulo, 4uu11 
do tomo brvç:.11111 por um .1011~0 
Chico ja enconiru a em miramen 
lO de angina. doença <111 o a om 
tera cm no\-cmbm de 1976 e o m11~u 
lhe perguntou pclu ud~ 

- MJ..S \l<X.ê, ugora. \1111 hem' 
- Sim vou m lhomndo 
1 o am1gu CllllllllUOU 

- lamhém pen o < h1 o que um 
médium qual H>ee, com quus cen 
to e c10qüe11rn li riJ p11bli1.odos, 
num c u de <lescn llrnaçliv, se1ú 
logt> promovuJo a plHno" Uj>l!I 10-
rcs. nl'ii> é m smo 1 

r 1c pondcu Chico muno no 

eu nté Já c'ilOU plan"1:1n<ln ,1 luntla
it•lll de um cen110 cspm t<i u-1 lio 
p.1rn log<1 d1•po1s de m111h.1 11111rk 

Mullo lx·m' tomou 11 1.omp.1 
nhc1ru e 111 tem noml• e l' •rup11' 

Chu.:o e 'latC\.Cll 1m, ru 1e111 
nome e o 1glaéC I· 1 

• em duv1<l.1 .1 uu tarel.1 li.1 d" 
~· no.; céu' • d111o1 o conli adi? c:n 
tu,111sm,1do - 111.1~ qual o nom l.l .1 
1gla' 

Centro p1111a t 111hml1110 e 
:i 1c centou se l>cu pcm11111 em 
minha lrllll!ilcrt:n~ 1.1 par o umh1,1I. 
quero l 1cai trahJlha11d11 

( 1Jcpo1rncnto c1,, Nt"nu e 1 rnn1.1'i 
co ( 1.1h cs 11 ~ 1 1rl,•nc N11h1c, cm l'e 
qucna 111 lf 11 !Jc l 111.i 11 ,111dt.• 11!.1 
11Jn1 

O que vai pela ~fldia 

AIDS, BOAS NOTÍCIAS 
cm allcr qui.: cru portnuor do d 

\lfru" u 1 1d • um u li uliono 
mlectou sete p s~oll oo doar 
ringue paru trunst us o h.1 t S 
ano~ 

D•'('101 d a11.1lt~ 1r o plmm1,1 d1 
quatro cl e re;;:cpwrc c1c11 
11 tn .. tio e entrn ilc Pcsl1tt1 a 
Médt\.a M d ti 111c m V1tóna 
cl !li.;ohnnun que ele~ 1nll.1 n o 
trnh.m1 cJ i;1.;11volv1Jo o d 1cn 1 
porqui! o v1nrs vcr1~111 ia 1 u11111 
Lili j!llnn ~111 que l 1111,1111111 p.11 

1 s de um gene chom:ulv ncl 
A d ohcrta 1hre u J)•I 1h1h 

l!aied umU\iU.:llla 
Por co10c1d ni..:IU o v ínr ~ 111 \ 
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Te1npo de Le111brar 

AOS QUE ESQUECERAM , 

ARIGO (Ili) 
\nn mcd1w11dade. Ha méd11tm e médwm r ec Jw u corrina a frente dm que< obram pelo trabalho dof e.sp1n1os. pou 

< omerc w/1 ar JH'\lt te1 n•no e e11dn iclw - " 11m Joi\ plunm da \ida Comento por allo sobre mt!d11ms que ão ao Centro 

t.\p1rita uma ou dtta\ i·e .. e\ por \e11w11a 'C\tem jalt to branco, ~ onjercm o r<'iot.(w memw incorporados, para cumprir o 

Jwrnrio 1111111010 do prop110 resgutl' t', apm dtwr; /1ows de< oridade medida. i·ão para c.arn aHistir jornal na televisão. Faz. 

reaitm. do pane\ l'. a.\ \·e.::eç, p\/f o~ra/a Nilo ~r>c orre 11111 ~uémfora daqude horário, enihora rnbendo que o wfrimenro 
não Lem hora nem data para Hll\!lr. alun de 1111nca tirarfériar;. 

Dr. Fritz 
Ha. sim, ChJ\.O avier Ma' este 

e'ta .1lém t.: .ti.:1ma ua "º''ª Lomprc 
en.;ão orno<; u lorm1gumha con 
tomando o lodo do caminho. lren· 
1c a borl'loleta comª'ª" de ruhlante 
colondo. abnndo m. JJ>J' para o m
linito Ha. ,ím D1valdo Perc1raFran 
c:o. e u;a capa1.1dude de trahal ho 
encobre num véu de m1sténo Mas 
a~1ma de nó,, 4ue ra'te1amos na 
pi k1c. ha tambcm 01; he.rm1, 10\ 1-
'1liCI\ da mcd1un1dade ano111ma, 
longe da m1d1a, ma'\ dentro da ma1., 
pura i.:ancfadc 

De cada cem pacientes exor 
c1,udos do mal um ou doa\ voltam 
para agradecer. De 1a1-. me<l1un, é 
feito o remo d<h cCu.\ 

Ao ltnal de,ta 'cne de .in1go,, 
algum,J' paluHas obre /e Ango 
o iluminado pcrqmno d.i c.,pe ran 
lfª· fooi o médico do~ allttos Nm
guem entl·ndc o \l1lnmcnto alheio 
'em Ler 'cn11do na propna carne o 
agui lhão da dur l!Ue nuo quer ir 
embora ~k<l1un1dade e 1111prc,cin
J1vel ulavanc.1 de trabalho l eio o 
li\ ru Úl' John G h1hllcr \Obrl' Li! 
Arigo e 1ranscrc-H1 pan ... du pap1 
na nº 128·" Per!!unta o JUl7 ~Ul'le' 

o ~nhot 4lll' 1 u l p1 ,1t1ca ile •ai 
da mcd1i..:mn ,.. N:io ,ou cu t1111.:m 

laz t\lo" - m~1\l1u ngo 'Sou ape
na' antenn1?d1ano entre o c'r>tnto e 
o povo { () C\pÍnlll <lo Dr f nv F. lc 
111<>1\lc que de" o ajudar as r<!"º" 
a . e C\ tou fucndo s<lmentc aqu1lo 
que Deu' quer que eu 1.1 a ""- En· 
tão o 'cnhor é e ... pinta?' Re,po-.ta 
"- U niio sah1.i 03UJ J n.•spe1lO do 
faptnt"mo ou da Med1uni<l.IJ • Al
gun\ Jª me dJ''i'.'!Cm.m que sou um 
med1um Nao recebo nenh1lm paga
me n 10. dona ti\º' ou prc,ente' 
pelo trahalho que fa.;o 11.J.10 poJc
na rei;ehér nem me .. mo 'l qu1 .:, .. 
~e p 1rque cntãu n(lu <jcrtn (X'<1q
vcl aJudur a t.ur.ir o-. que prec1~am. 
Atualmente e lana mullo n~o 1.;e U· 
ves-;e lc110 uma coba de"ª'· T<tm
bém não laçl1 isto por m(lU\.o' fll'h 
uc~ J ó lentei abandonar tudo m.:.is 

pcmei que ia colo0<1ucccr O 
-.enhor Jª 1111 nouficadl1 pda pohi..:1a 
tJUC dc\icna fechar o Cc:ntro fu..,m. 
la onde tn1halha nüo e "erJade"'· 
" <io poderei fechá lo 'e 11 e\pinto 
Dr ín11 mand.irquct:u lclhe". re'
pondu Ango. O JUI~ e't;iv.1 atin 
g1ndo o limite max1mo .i.1 ua p.:1l:1 
énl ia "'ll'''m e 1x11 que n:w faz 
c.om qlll t.'lt ~cu Dr f nt7 op.1rc a 
agorn rnc,mo ayu1 nc,tl.' u 1hunal " 
Angó não re,plindcu l mu nu\ cm 
tran\pJrcn1e p trC\. Ili toldar 'eu 
o lho' Pl•rmaneceu num li ni..;io 
protunJo o ju11. olhando-o li 1rnmen 
te, .11 qul' t: nccrniu u 1r11halhos 

\1ediunidade, glona e dor 

l\k<l1unidade nao l m111111!)\>ho <la 
'e. nJ. le nc.-m pm 1 lég10 ou oponu· 
md.:idc rara ap.1rc1.er l. rt' pl1nsa
b1hd:idc. con,1.:1enl1L8\Uo, d1 1ph
na an11ego1,mo, lrntcmu.tade. Elo 
niio e enquadra cm calcnd:ino' uu 
relogw,, me'imo fll'rque o ofrimcn
to não tem dJlll nem hora paro apa
recer Ela entra .. 1mplc,mcnte pela 
pona cm a\-1 o nem d~lCumcnto, 

wnto na cllollpana ou maloca 1n1-

cra\'el C\ll'DQ em man,(X e palác1-
11' Conhc\O méd1un' que fumam 
emti<lru niio .1bertameote, hebem 
tnm do' "dia.' de trabalho'', ca'am 
à.' lilh~ n;i Igreja Católica tudo 
l'l\l Jiu,\.anJo 'empre ffijnter ª' 
pan:n.;:1.t' e um cenn 1.:u1dado com 

a própna b1ografi.1 llo mcio-m -
J1un,. ou m.'J1un' pela metaúe 
( rcêm n0~ d1\o.:N1 lUpllulo' Ja, 
lei~ morai' <lu Cn.1d01, embora ó 
pratiquem nqu1lc' 4ue nao ~ontnme 
cu interc ,e,, prc~on~e110 ou 

incon 1ente' p.u ôc.' lnub tante. 
slio JU tamcnt lh m J1uns aparta
do pelo c'ptnto~ p.1ra a práuca 
dn hem º' ma1' '1sad1h fll'T Jore~ 
e Pfl)\ olljOl''. Hi \lU\ 1 tal r cm 
m J1urmlaue '•m 1 gnma.' ma.,, ate 
h IJC. nunla '1 um m <lmm autênt1 
lll 4uc nao tenha pa ado por pro-

"ações O futuro lOO agrará a 
mcd1urudade. em quaJquer de ai 

e'pre sóe' vllai . comci tnstrumen
to vaho o de comurucação enlre o 
mundo fi,1co e e.11.trafü1co Cluco 
Xavier é apena.' uma pcrccpçãt> do 
mullo 4ue amd3 temo de pert." r
rer e' olu n o d3 \Olias e. para 
"uh1r º' degrau' rumo a elev i:io. 
a \ 11.ia requer um pre\o a JXigar A 
roda d~ reen"amaçõe-. é apena..s 
caminho e oponunicilde . 

E pt>"l'·CI que, em' ida hs1ca. li 
Ango nunca lenha compreendido 
a dimensio da obra para 1 qual foi 
c' colhído Igualmente ceno. tam
btm, que ele não ~na o eleito se 
não po,~1 detenrunad.a!. quali
dade' e roniui nobre'Ul d'aJma De 
19<\0 a 1971. traha.lh.tnd ~ 'I~ 
~m nenhum apoio e'temo. e'pl<>
ruJo, in.."'OmpreenJ1do e ~o. em 
m 10 a mu110 uor, n u na e l pi
ITI•ü. ele ra~gou ''º e amph u bo
nwnte humanidade ainda cem 
pela lrentc o de.,afio de ~u futuro 
e'p1ntual 

Pre\ 1'1"el. ponanlo, que ne'~ 
luturo. a ta.nula humana --e \Olrr 
anumcra' "eze, pan pe u1 ar e 
ª' ah ar a "1d.a e a otwa Je, t: atual· 
mente c~que\:tdo trunc1 "ano do 
~m Deu contmu tx:ult.ando • ' 
' h1 " e ªº' dout re' o que re' el3.. 
e pont in amenl • uo' 1mple' de 
cora . ., \ hcri . 1aJo U An~ 

~ 

A SINTONIA DAS MAOS-
Com J.: us. o l'lll l\\ano ' ubhml\ 

o Céu 1rans111 1t1u à Tl'rra ' ' 111h1hh.1 
llOtlCl:J 

nmo tixlu~ l1lho' tk Dc11~ 1 

O 10.Jo l'od ro o é um l'a1111tir11-
tarne11tejus10 e nu cnu1rd1C1s11 ituc 
trati;ilh.11111.:cs~.111temcrue cm t.1H1r 
de: no,s.i lcl11.1da<le 

O rl'C<111hec1mcn10 1la p.il1' rmd.1 
lle d1\ 11111 d ' \cn.1 p1<'l'n' h1 r 1011· 
grul111cnt º' e p.1,us, cm no su 
Unl\ClliO Íllllll\Q, 'li h; nt,llldll•llll 
a alcgnn e: n h.-,111. 1111mo, u cqulll
hno eu cr,·n1tl.1dc, cm lc~a~ Ih ' I 
lllll\ÕC . 

Nu ~ nl 11110 , ra111s \ iv~ m ª''1111, 
nã111,hst.1111c (onll.1rcm n.1 p.1h1\ m 
dotnsto 

1 que. curl! •ente 1111 1oc1111~ tl'nlc 
n11.•nh.:, rcic1Wrnt.t\ n ~ooclu,, 111 h\ 1.1 

l 1lh11~ cl Í)o;U ' C'lllTipilltlOS n 1 

f1•rn111m.1 1111 11 u f,1m11t .1, '''111 ü1 
11n,•m llc 11.1uo1111hd,1d~ . 1a~a. 1.111, 
c11nJ11,. 11 •K11tl ou 1cl1g1 o, 

li mllos cn1 t lum umllldc, 1111111' 
e hum.rolos 1111os nt111l.11 m111u.1nwn 
te, no ~u111p11m 1110 \h~ elcm ntnrc 
ohri •a,1ics que~ 11 ,1 1c11111111 1\Ili1 
c111 l.un1hu 

Jlc11 1 s11 ksus ""flli~lll l 11111• 1' 

umor ao \ 111clh 111h: Cl(llll\ ri • 11.tlllllf 

ri lku C\ 1lfc 11\ 1.111do qu ~ 1nipo~· 

l\CI rcvc1'C111.:111 \' enhm c 111110 

prcocu1> 11 mo ~om 1l li\ 111 e t u d 

( on, ullol'i•> f< ononmlloll1fo1 til 
\t\.llllilll· 11t11 ·' I' 111110.,11 111 

\ · 11 1111 ll 11 ll<Hk Cll\ o(\ 1111 11 
to clu hngu.1g' ni orul d1~t11rhc 

os ele l1111_!u11g1.:m 01 il , /1111 

·~11 11,;11 Diu ld 

I (1111•1111 11 ./o, , 
i.,11ndn1 1 h1 Pdll 1 IH . 1711 , ,. 

l 1111 \ l np \1111111d11 t t 
\mtCtd l'i:1tllü, 5K7 

(Jltl !I. 10 mctrf1 Con ·1, h•l 
l 1111' '\81 51711c27fl Cll 17 J 

" \I S f l lhn' 
1. "' qUt se 11111\ llll\'llt,llll l lll I 1 

\ut d11 p1t1\11t10 e t dx t , 111 111 

1t1111u p111~1•1•t1m11 l onte' 1t11 
11111 O m \Ili(• 11 11 se p1wk tht t 

- . ---
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O CONSUMISMO DO 
SEGUNDO A POETi D 

P<'' ta e am.>c a Cec i1w Hetrele\ ( 1901-6-1) 111mc o /01 e pf nta, mas é inegâ\ d que 
pro,Ju~i111111w Jm obras pot 11cas ma1 <: çp1nt1wl1:c1da\ e trall\c e 11dc fl/lll\ da ltterawra 
hruult•lfu ~1war1w1w '', 5e~w1do Car/cH Dnmmumd de Androdt. ou "1111cmporal ··. 

e. mifomH Orto i'~1arra Corpeam. ""' poewi p<1 \ w prafl( amente 111< oh1111t pelo mundo 
mdu{trwf e cm1wml\ta em que l't\t!U (un que d,·emm) ()u1\ pot:111<1\ rt•\~altlm uma 

i.?t.o~mfia <1111rh a, pm ooda de ientm. eHrt'la'i, "' tlllW\, pc11 wrm, gnlvs, flore.\, com m 
c1uao um1 f rt!c/iiencia \e funde ou dwloga. 

Um ceno "pre,,enlimento e .. pinl.a' e recor
rente em ,u,1 obra, a \.'Omcçar pelo' poe 
ma.: Jc ~u primeiro h\ ro con...agrado, "\ JJ 

gem ( 193\J), lgun' l'Xcmplo , em aJgun' ver'º' 
.. urgi Jo meio do' 1umul<h/pMa aprender o meu 
nome 11 • ) E 1uJ1l caiu de 'uhito/junln c:om o corpo 
Jo, náutrai:o,/para CI in' ''''e'' mundo' '1 1 º po
emJ '"Ti.:rr:t"I. .. e a dor e de ongem divina" (59" 

c:rcnallll: "A' coisa' 1'ntel1daslme,mo longe fi
cam p<!nolpar:i ~mpre e cm mulla\ 'td~·· ( 79"'. 
Onda)," ~te mcui. tn,tc pcn'<!men10.J .. ien.un de 
c'trel· de,lolhadavpda txx:a hnN:a do' \'enlo,'?/ 
~cc:rnm da' eni.:runlhadu.:-/onde º' e'p1ri1os de

tunto p(lem no presente horru. pas..ad.as'' ( 1 ().Jº. Per
gunta) 

Ja 'eu ~)('ma "Lamento do Oficial por cu C.na
lo Mono". do 11 .. m · f\ lar Ab,oluto" (1943) é por 
ceno uma da' ma.ic, bt-la' llOra' pnma' 'ohre a cru· 
elda<le e a pel"\er-.. 1dadc humana\ que engentlra..m a.e, 
gucm.1• .. Com e'tru1mhn.1m.1 de1Ndade. narra a to
mada de con c1ênc:1a de um euerre1ro. depois que 
eu a01m:il 101 aungido mort.ilmeote pelo' ad,er,á· 

no!., ~)brc a barbárie daquilo que faz.ta (a guerra): 
'ºtire u rem.ine,1.ente indinação armamentÍ\la e 
tr.u.nc1da dos 'ere' humano' l\le\te' tempo' de 

Bó n1a e de a 'ª' mato de um Judeu por outro JU
deu, numa no' a agre ão a pai no Onente Médio. o 
poema mc:re c er tran,i.:rilo nMi longamcnre. 

"Nós merecemo1 a morte, 
porque wr110f h1Jmww1 
e a ir11~rra l Jeitu p1 /u1 nn1ra1 mii01 
pela 11Mw coheça emhrullwda em ficulM 
de tin1hro 

por 1w.1.w 1ungm e1tranho e mflcfreJ, pela~ 
ordens 
que 1razemo1 pur tfe111m, e ficam ~em 
e tplicação. 

Criamt1.1 o fof{n, a 1 tft>t: idade, o nm·u 
<1lqum11u 

0.1 calt 11/fl\ cio geHc1. 
emhora whendo c111e 1omos irnuio1 . 
Temm att 1H atomo.1 por c11111p/ice{, t' que 
pecudm 
de< 11°11cia. pt•lo mor pt!la1 nu1•e11'i', n<H 
wtn11! 
Q11c de/1rio 'º11 Dt 111, 11m w 11nug111<1çtio!" 

Cecfün também e.--crc,eu crôntl'a..' por longo, ano' 
na 1mpren'a C'.moca Uma Jela'. ' Compra' de Na 
tal ·. do' Wll'' :io/HJ, ~ uma cn11 u tecida com tina 
tmrua o con,um1,mo que pred<lnuna também na épo
ca natalina, quando mullo de nó relegamo' a 
rc' nênl:ta do grande 'tgmfkado da fe,la - a cele
hra-.ao do na<..cimemo de Jc:"u' e a nece,,1dade de 
-.cu con lante ren:L,ctmento em D0'.)\0 coraçfle, - .1 

um plano mai' tio que 'ecundano Gu.m.lada' ª'de
\1das proporçõe' (naquele tempo o conc,umi,mo era 
menor). a crônica parece notavelmente atual e por
tanto, ..ena oportuno relemhm·la integralmente 

C'omprn' d~ atal * 
' ecilla Meireles 

ci<.lade Jc'CJU 'ler diferente, c-.capar ª' sua' fa
talidade, En\:hc- de bolho' e core': ino<; que não 
tocam, balõe que n:io 'obem. anjos e \anto' que 
não 'em l\Cm, e trela' que Jamais esti,eram no céu 

/\' loja' querem er diferente\. fugir à reaJ1Jade 
do ano inteiro enleilam- e com fitas e ílore • ne'e 
de algodão de '1dro, l 1os de ouro e prata. c;etm' 
luze..,. toda' ª' co1 ~que po' am reprec,entar bele
za e excelenc1u. 

Tudo b,o para celebrar um Merunol..Ulho envolto 
em pobre' pano,, deli.ado numas palhas, há cer1..a de 
dois mil ano,, num abngo de anamai<;. em Belém. 

Todo ... vamos comprar pre'lenle para oc; am1go'> e 
parente' grandec, e pequeno\, e ga taremo . nessa 
dedicação \ubhme, até o último centavo, o que hoje 
em dia quer dizer a ulllma nota de cem cruzetro~ 
"*, po1,, na loucura do regOllJO unâmme. nem um 

Cnao\ da < 'ª d \mpuro 1 rat mo .J uc, dt ,.,_Jnu l' 

prcndedor de roupa na 1..orda pode cu<;tar meno do 
que i<;'º 

Grandes e pcquenoc,, parente!. e a.ougo' ' ão 1ocJo, 
de goqo b11arro e extremamente su ... cetavei' Tam
bém eles conhecem toda' ª' lnJa..' e 1,eu<; preço:. -
e. nc,les <lJa\, a arte de comprar -.e reveste de e:u 
gêncrn., panicularmente d1fíce" Nao poderemo' 
adquinr a pnrneir.i co1-.a que se ofere,a à no"'ª' t'>· 

ta <oena uma "ulgandade. Teremo' de de,cohnr o 
tmpre\.c.to , o incognoscível o tran.,cendente .10 
devemos tamh~m oferecer nada de e'.)'enc.ialmente 
nece<;,áno ou uul. pois a graça Je, e\ prc.,entes 
parece constsllr nn \Ua dt!snece c;1dadt! e mutiltda
de Ninguém oferecera. por exemplo um quilo (ou 
me\mo um '>aco) de arroz ou tetjão para a msidio'>a 
fome que 'ie .ila!.tra por estes no so'> campo' de ba
talha. ninguém ousarú comprar uma boa cru.11;a de 
.. abonelt.\ de'>o<.lorantes para o suor da le'>ta com que 
- e ... pec.1almente ne,te verão - te remo<, de con 
qu1\lar o pão de cada dta Não· pre~ente é preo;ente. 
1 to é. um obJClO extremamente raro e caro, que não 
'>irva a bem dizer para coisa alguma 

A.., palavrn' dc Jc"u' "d1wt.11 \Ir a num ª' c.nan
c·inha\" tn\p1ruram u lundaçJo da Casa do \mparo 
Fraterno Jc,us de Nuntré, ma1enal1tm,ao de um no·m 
com.ei to <le atcodtmt.nto integral ,, cnuni;a.' caren· 
lC<; Cn<1du em re'(Xl ta a uma men.,;1gcm ps1\:o~r.if11<la 
nu~htdil pcl.1 ltdcr e'plnta lran1 he-. de l 1mu, do 
l.ir e mtuo M.m.1 de Nunré. a CU\a nhnga hOJC 20 
mtntml' e rm·nina,, \:Om 1dalle~ entre J e 14 ano,, 
lunc1111rnndo como ~eu verdadeiro e clet1\.0 lar Tra
lJ ·'>e de. um trahalho tnintcrrupto , que ""ª amparar, 
educJI e. pnn1..1palmenle, dar cannho e amor a e''·'~ 
cnanç,". proporl 1onando· lhe.' um futuro mui' cgu 
í\> e lt'hJ' '>lnlcl11J1 ln.tni O trabalho tumh~m e lun
d,1mentu no ~gu1111c trcc.. ho tlc H.irpa' lh: Lu1'', tio 
Nutleo A~'1stcnc.1al Bc1erra de \1encre.,· "O c.1r1 · 
nho na 10f1tnc1a. o amor e .i ternura, ao lad11 <ln r1·s· 
pc110 à c.. nançu "ªº tundamcnl111\ parn uma v1tl.i \JU · 
<lavei , plenllic..nd.i 

1 1x.l111u<.la no hauTo p.luhslano du Barro rund:t (Rua 
V1tonno ('urmtlo. 698) u c..,1,a ftca em lri.:nte ú c..•,cnla 
l ' tadual Antonm Prado ondeª' e nunça' '-''tud..im pela 
01,111ha rclcl'lcndo, no perioJo du wrdc, uulu.' 1k re
lor\·o arte.•, e pri: 'ªº· comun1caçlío, etr. e. a11 ,,1ha· 
<ln~ . l van~d1z.u;fio As .wla\ 'ªº minl\LrJd" por umu 
equ1rx d1• l'dul 1c..lnr,1' qu1 ~· .1gn·gou à cu .1 Rc11rc1da-. 
da rua. e ~a!i cnam;as \IH'lll hOJC como u mal\•n.1 d.1' 
u1anc,·us cri\là d· d,l'\t: mcw.1 tn\lnlllldll e e 1.1., 

Por'"º é que o<:. IOJt<.lall, num lou'á'cl e'lor~o 
de 1magina1r.io. organllam \Ua~ ~ge,toe" para os 
compradorc' valendo-"e de recuT\O'> que <..ão u pro· 
pria imagem da tlu,ão Numa grande cai a de piá,. 
tl\:O tran.;parenlc (que não 'el"\e para nada>. repleta 
de fita, de papd celofane (que para nada sel"\em). 
coloca-'e um \ahonete cm fonna de tlor (que nt>m 
\e Pº''ª guardar com<' ílor nem u-.ar como sabone· 
te), e çobra--.e pelo 01dorá"d con1un10 o preço de 
uma ce,ta de ro'·" Todo' ficamo' e tremamente 
lelue-.1 

São .l."i ce'unhas forrad.t' de 'cda, as ca1x:l! tran, . 
parente, , º' e'tojm., o~ papé1' de embrulho com de
\Cnho' tnc,per.ido\ º' barbante,, atilho, , fita,, o 
que na verdade oferecemoc; ªº'parente e amigo' 
Pagamos por C\'\U graça de!H .. ada da tlu,ão e logo 
rud<> e e vru. por entre ora o e .ilegnu.'> Duravel 
- apenas o \.'lt.mnozmho na.' \UJ...' palha' J olhar 
para e te mundo 

• 1n ~Qu.itro \nr Roo. Rcconl. l <l~ 
•• 111.,.,.u ~•~n•~ n• l'J'l!Cll. U1IYc1 'iÜc!Kk••rroum:iJam '' li 

( Lella \ Ula ) 

pondo de um honrnntl!' de \ida pela frente ua 
readaptac,ao emoc1onal. p'1cológka e e'pintual il no' a 
rcaltdad pode 'cr con-.iderada fanta,ttcu 

O vinculo c0m º' dmgente.' da c.1,a, o c-.hul Ar
mando 1..· lran1 Alves de Lima, tomou 'e tfüi lortc que. 
c\pontuncamcme, ª' cnnn1ra pa 'aram a chamá 111 
de "pai" e "ma.e" - lendo, port:.m lOn,1.:1 nua di.: 
que'ªº 'cu, ti lho' (X'lo nteto º"º ohjettvo e lor· 
mar indt\.ldulh hamwnizndo<. c1lm n oc1ed11J • c1-
d.1djo llUc! (X>"anl c11nlrihuir pa.ru O .1pcrtc1~1)WTI O· 
to d.1\ comuniiliidc' (lnde utucm". ullnna lmn1 f. la 
1..on' ida os in11..•re,\Jd\" cm conhl"CCr o tr 1halho da 
ca' 1 a\ ISlla · IJ ,\e \:I Jo Amparo Frnlemo fr u de 

a1aré c,L, ªM11r.1 cndo amphut.Li para 1..1uc fX"'ª re· 
u:bcr OO\ih cnança,, dc\cndo tot.1l11ur 'iO utt' o liruil 
do pro .... 11no ano Pan1 '"º·a in,11tu11~.1l1 t'ta fonnando 
um Qu.u.Jro d1.: Colaborudon;, que'" di'p.inh 11n ..i apoi
ar t"c lruh,1lhu ' cootnhu1çõ..;,, em mup.1' hnn· 
qu1•th1,, uhmcnlih ou dinheiro - "qu.1k1ucr 1m1w1· 
lltnltà mc,mo que 'li•• um real, ºº' a1utlaru 11\Ulll•", 

d11 1 c.1mpc1nh.i ~ão l'(;colhtda\ mcn,alm"·nk "'' 
cnJcrc\·o l' datu c"whclcc1d11, por caJa doador O 10 

terc ufo, em c1>nllc: 1.:cr ou colah<irar para (l mcntono 
truh11lho de l'O\Ohu.lo na ca .. a d11 mrum Frah:mo 
lc•lh J, N:111r J VllH 11.. lefon.u paro t.2 ''61 ou l' 

dingu à nu\ 11onno C 1rm1lo, 698. Burr.1 hm.J.I ( l·P 
O 11 'i' 000 <; J11 P.1ul1' l '.Tflltal ( 1 lla \ 1110' 1 

\ <""-'º Jcu.., d\' N1u a r eo.tnru rt!alwmdo. ºº"dia''> l' 10 de duembro. \\'U Rnl r tk ~olal, d )1 10 R\ 1 h 

ATLETAS E CURAS ESPIRITiUAIS 
lJm,1 d,t, pmnctnh c1 ut1l11ar l!\te t1rx> di: cin1fl(1,11\11 

111og.1dor.1 P.1ul11 rrn 1981 "ent..111 annndo1u d.1 cll'· 
ç. u h1.L\tl1•11,1 de ha-.qlH:.ll' t•nhent.1v,1 um .,,·no prohk· 
m.1 ºº' ltga11wn1m de 'l'U joelho c,4u1.:1do Na ~l'"ll•I 
o 1fü·d1\1l Jll;.10Vtl1.:1110 deu o c..l1ag116i.tll'O cr-a pn 1 ''º 
1.: 1m11 o ml·n1 .. o i\pil\ ontdJ, da r\:l om·u 110 Oll'oium 
\\ 1lut<11111r Cot-lh1> (tio anluario Rmnati- J,• l e me 
SP) Opcr,1J11 \:Ol man;o ti l 9ti2 Paulu Hlflou n l 1..•m • 
l 'i di.I\ dqxw,, jil cm 'iCOlU dOIC'\ Tlmpc.i- uqxiis ·' 
Jº~'·I 1111,1 lcH• prohkm11,.cmr.lh.11111.•1·m -.eu ,1odho d1 
~110 f{1.·l11rrcu cn1ilo ,1 c1rurg1.1 (Ol1H:n~111n li (u mtcr 
Hn\ 10 c p1ntuíll no inc.•lho d1re110 nào lunllono11l () 
,1t.1i: 11111• (11bon um c..ln 111ul,m:~ J.1 dt:\Ull lllli\C uli-
11.i Jun111t1' 11 l 1~.1 fund1.1I llJbl)u \l\\:ntl11 um Jn1 
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